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RESUMO 

 

A importância da memória para a construção da história das cidades é um tema relevante para a 

identidade local. A tecnologia e as redes sociais possibilitaram a descoberta e a participação de 

novos protagonistas para difundir esse saber coletivo, com pessoas comuns dispostas a contar suas 

histórias de vida relacionadas à sua cidade. O objetivo geral da pesquisa aqui proposta é apresentar 

o Plano de Arquivo Digital da Memória Lençoense, a ser desenvolvido a partir das entrevistas orais 

reunidas em um projeto anterior, intitulado “Memória e Identidade Lençoense”, criado pela 

Prefeitura de Lençóis Paulista, em 2009, e de relatos gravados subsequentes. Para isso, realiza-se 

uma revisão bibliográfica e utiliza-se o método de história oral. Tendo como foco central o relato do 

próprio entrevistado com suas experiências e trajetórias de vida, a metodologia possibilita a criação 

de fontes de consulta através de gravações de entrevistas que retratam depoimentos, saberes e 

acontecimentos históricos que ficarão armazenados e disponibilizados para consulta pública no 

local e na rede. O projeto visa identificar quais os problemas enfrentados na implementação de 

políticas públicas, especificamente na área de cultura no passado dentro do contexto local em que se 

insere a pesquisa, e elencar as possíveis barreiras atuais na disponibilização dessa nova ferramenta 

de memória. Também foi realizada uma triagem de todo material arquivado da coleção “Memória e 

Identidade” e um estudo de softwares que possam organizar e disponibilizar o acesso dos arquivos 

apresentando um plano final que seja viável para o município. 

 

PALAVRAS-CHAVE: História oral; cultura; memória e identidade; políticas públicas; interface 

digital. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The importance of memory for the construction of the history of cities is a relevant theme for local 

identity. Technology and social networks have enabled the discovery and participation of new 

protagonists to spread this collective knowledge, with common people willing to tell their life 

stories related to their city. The general objective of this research project is to formulate and present 

the Digital Archive Plan of Memória Lençoense, to be developed from the oral interviews gathered 

in the previous project, entitled “Memória e Identidade Lençoense”, created by the Lençóis Paulista 

City Hall, in 2009, and from subsequent recorded accounts. For this, a literature review will be 

performed and the oral history method will be used. With a central focus on the interviewee's own 

account of their experiences and life trajectories, it enables the creation of sources of consultation 

through interview recordings that portray testimonies, knowledge and historical events that will be 

stored and made available for public consultation on the network. The project aims to identify the 

problems faced in the implementation of public policies specifically in the area of culture in the past 

and list possible current barriers in making this new memory tool available. There will also be a 

screening of all archived material from the “Memory and Identity” collection and a study of 

software that can organize and provide access to the files, presenting a final plan that is viable for 

the municipality. 

 

KEYWORDS: Oral history; culture; memory and identity; public policy; digital interface. 
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1. INTRODUÇÃO 

 Conhecida como “Boca do Sertão” pelos bandeirantes, por ser um dos últimos povoamentos 

antes do fechado sertão do Oeste Paulista, Lençóis Paulista tem uma história de pioneirismo e de 

força de vontade dos seus primeiros moradores. Sendo conhecida, também, como a cidade do livro, 

por possuir mais livros que habitantes, e como a terra de Orígenes Lessa, escritor conceituado que 

ocupou a cadeira número 10 da Academia Brasileira de Letras. 

 Lençóis, uma cidade com menos de setenta mil habitantes, conta com uma vida cultural 

intensa e possui muitos equipamentos culturais, tais como a Casa da Cultura “Professora Maria 

Bove Coneglian”, o Museu “Alexandre Chitto”, o Espaço Cultural “Cidade do Livro”, o Teatro 

Municipal “Adélia Lorenzetti”, o Memorial “Alfredo Guedes” e a Biblioteca Municipal “Orígenes 

Lessa”. Todos, conforme será abordado adiante, guardam essa memória, construída em parte pelo 

relato de famílias de imigrantes relevantes para o desenvolvimento do município e de sua economia. 

 O poder público preocupou-se em zelar pela memória do município, porém nem sempre essa 

preocupação foi traduzida em ações sistemáticas, integradas e perenes.  Em 2009, a Secretaria 

iniciou a implementação do projeto “Memória e Identidade” que, por meio de entrevistas com 

captação audiovisual, tinha o objetivo de registrar histórias das pessoas idosas e a relação delas com 

a cidade. 

Com o tempo e as mudanças de gestão municipal e de quadro de funcionários, o projeto foi 

descontinuado, mas uma parte do material permaneceu arquivada, ainda sem edição. O projeto não 

estava sujeito a um planejamento de produção e utilização precisa. A preocupação inicial era a de 

registrar as memórias antes que fossem perdidas com a morte das pessoas. 

No ano de 2015 foi criado um grupo de Facebook chamado “Lençóis Paulista Viva”. Nele, 

moradores começaram a publicar fotos, relatos antigos e curiosidades relacionadas ao município. 

Trata-se de um grupo ativo, que já conta com 17 mil pessoas realizando publicações diárias 

relacionadas ao passado. O grupo teve início com uma postagem de algumas fotos antigas da 

cidade, as quais, atualmente, constituem o acervo do Centro de Documentação Histórica. 

Tendo em vista a alta procura coletiva por esse material, este projeto de pesquisa objetiva 

apresentar um plano de estruturação de um arquivo digital a partir do projeto “Memória e 

Identidade”, para explorar as entrevistas e o material audiovisual gravado e não editado, que se 

encontram guardados no Centro de Documentação. Espera-se garantir esse acesso de forma 

presencial e por meio da internet com ferramenta de busca de memória digital, funcionando como 

um canal colaborativo aberto para que novos entrevistados possam acessar, fortalecendo a memória 

social local por meio de relatos, baseando-se no método da História Oral. 
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Este projeto tem uma finalidade prática relacionada à atividade profissional do seu autor, o 

qual atua há dezessete anos como servidor público municipal na Secretaria de Cultura. Nesse 

período, atuou quatro anos com a função de Coordenador, trabalhando com organização, montagem 

de exposições, eventos e implementação da agenda cultural seguindo projetos de interesse público, 

portanto, compatível com o escopo deste Mestrado Profissional em Mídia e Tecnologia.  

O projeto “Memória e Identidade” conta com a cooperação de outros servidores públicos da 

Secretaria de Cultura que lidam com esse tema na esfera municipal. Ressalte-se que a Secretaria 

Municipal de Tecnologia e Informação também tem atuado em projetos anteriores, em conjunto 

com a Secretaria de Cultura. Um exemplo é a implementação da biblioteca digital e a catalogação 

digital de peças do museu municipal de Lençóis Paulista. 

  

1.1 Justificativa 

 A relevância deste trabalho decorre de dois tópicos distintos e complementares: (a) a perda 

parcial da memória do município, em virtude do falecimento de munícipes que, tendo contribuído 

para o desenvolvimento local, não deixaram relatos por escrito; e (b) uma estratégia de ampliação 

da oferta de serviços públicos à população por plataformas eletrônicas, em consonância com o que 

se convencionou entender como “governo digital”. Juntos, esses pontos se relacionam a uma 

política pública cultural baseada na transparência de divulgação de informações, constituindo um 

dos fundamentos da chamada boa governança, cujos princípios são base da Lei 12.527/2011, 

conhecida como “Lei de Acesso à Informação – LAI”. Os pontos serão apresentados neste Plano 

como produto final para a conclusão do Mestrado Profissional. 

Em relação ao primeiro tópico, a memória social do município de Lençóis Paulista vem se 

perdendo, seja pela morte de alguns dos pioneiros da cidade, seja pela indisponibilidade do registro 

feito (de forma não estruturada por uma metodologia mais precisa) de suas histórias. Uma forma de 

ampliar o compromisso social com a preservação da memória social estaria na disponibilização 

pública desses arquivos guardados, estimulando uma política de devolução e engajamento coletivo, 

afinal, essas entrevistas podem criar um elo com outras pessoas que também desejam guardar suas 

memórias: 

 

A sociedade de modo geral também tem demonstrado interesse pela recuperação da 

memória coletiva e individual. É um fenômeno facilmente detectável a valorização 

das biografias e a demanda das empresas em registrar o depoimento de seus 

fundadores como meio de preservar sua memória (FERREIRA, 1996, p. 9). 

 

 Conforme Ferreira (1996) pontua, a sociedade tem interesse em materiais de memória 
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coletiva. Porém, no contexto deste trabalho, a Secretaria Municipal de Cultura não dispõe de um 

plano para utilizar esses arquivos. Além disso, grande parte das entrevistas foi gravada há mais de 

10 anos. Atualmente, discute-se o desafio da digitalização dos serviços públicos, visando o debate 

sobre melhorar a eficiência e a capacidade de atendimento do setor público e incorporando novas 

tecnologias de comunicação presentes em plataformas digitais. 

 

Os avanços espetaculares ocorridos recentemente nas técnicas de armazenamento 

de informações, que permitem que milhões de dados sejam prensados e 

reformatados para caber em um número reduzido de disquetes de computador, 

garantem a guarda de inúmeras informações num mínimo espaço. Os 

computadores são novos e importantes lugares de memória (ABREU, 1998, p. 24). 

 

 Como explica Abreu (1998), este projeto, além de funcionar como um arquivo de memória 

digital de saberes (político, social, cultural) da cidade, pode criar canais de conexão com um 

número maior de pessoas a partir de uma ferramenta que disponibiliza o acesso aos conteúdos 

audiovisuais ligados às instituições de memória, colaborando para uma visita virtual e estimulando 

uma visita física aos equipamentos culturais de Lençóis Paulista. A iniciativa ainda estabelece um 

canal aberto para que novos relatos possam surgir e sejam incorporados a esse acervo vivo, em 

conformidade com a Lei de Acesso à Informação (LAI), a qual determina que o poder público 

divulgue e dê acesso a dados públicos, criando uma gestão transparente da informação. 

 Sobre o segundo tópico ressaltado no início da seção, a tecnologia pode trazer novas 

vantagens para a prestação de antigos e novos serviços para o cidadão. Essa abordagem encaixa-se 

nas estratégias de “governo eletrônico” e de “governo digital”, este uma evolução daquele, como 

vem sendo ressaltado por diversos autores (FUGINI; MAGGIOLINI; PAGAMICI, 2005; 

GUIMARÃES; MEDEIROS, 2005).  Rover (2012) descreve “governo eletrônico” como: 

 

[...] uma infra-estrutura [sic] única de comunicação compartilhada por diferentes 

órgãos públicos a partir da qual a tecnologia da informação e da comunicação é 

usada de forma intensiva para melhorar a gestão pública e o atendimento ao 

cidadão. Assim, o seu objetivo é colocar o governo ao alcance de todos, ampliando 

a transparência das suas ações e incrementando a participação cidadã (ROVER, 

2012, p. 3).  

 

Conforme o portal do governo federal (2020), o Brasil vem aumentando a oferta de serviços 

públicos de forma online. Segundo uma pesquisa sobre governo eletrônico, publicada pela 

Organização das Nações Unidas (ONU, 2020), o país ficou em 20º lugar no mundo, ocupando a 

primeira colocação na América do Sul. 
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Os direitos culturais assegurados pela Constituição Federal formam a base para que as 

políticas públicas de cultura aconteçam no país. O Plano Nacional de Cultura (PNC) foi criado pela 

Lei n° 12.343, de 2 de dezembro de 2010.  A lei estabelece que o PNC tenha duração plurianual, 

visando desenvolver a cultura no país por meio da democratização do acesso, da promoção e da 

difusão de bens culturais, entre outros. Ainda assim, observa-se que o campo da cultura não é o foco 

comum de estudos sobre “governo eletrônico” e “governo digital”. Entende-se, no entanto, que essa 

abordagem deve ser realizada, tendo em vista que o direito à cultura é reconhecido como direito 

fundamental (SPAT; SUPTIT, 2015; GARCIA, 2012; CUNHA FILHO, 2000). Isso significa que o 

aumento do acesso à cultura, principalmente por meios digitais, pode contribuir para o estímulo, o 

incentivo e a preservação, de forma a aproximar os bens culturais da sociedade. Este é um ponto, 

ainda, que se pretende aprofundar futuramente. 

Este projeto dialoga também com a agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável. Essa 

agenda é um plano de ação colaborativo firmado entre os países para trabalhar 17 objetivos, 

divididos em 169 metas (ODS), que colaboram com os direitos humanos. Salvaguardar o 

patrimônio cultural é uma das metas do objetivo de número 11, cujo propósito é tornar as cidades 

inclusivas, seguras e sustentáveis. 

 Resumidamente, podemos elencar as seguintes razões para a realização do Plano que se 

pretende desenvolver: 

o A memória está se perdendo e espera-se contribuir para sua preservação por meio do 

aproveitamento e da utilização do acervo já gravado no passado, o qual está 

armazenado sem utilização; 

o  Estímulo à preservação e à digitalização de acervos no município como um todo, 

sugerindo-se a continuidade nas gravações dos registros de memórias dos munícipes, 

cuidando da preservação e compartilhamento dessas memórias; 

o Defesa de avanços na estratégia de governo digital, disponibilizando informações ao 

cidadão por meio da criação de uma plataforma digital online no portal da prefeitura 

como mais um serviço público de consulta de arquivos de memórias 

complementando a biblioteca digital; 

o Transparência ativa, ou seja, uma alternativa para que o órgão público disponibilize 

publicamente informações “independentemente de requerimentos, a divulgação em 

local de fácil acesso, no âmbito de suas competências, de informações de interesse 

coletivo ou geral por eles produzidas ou custodiadas”, nos termos do art. 8º da Lei de 

Acesso à Informação. 
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1.2 Objetivo geral 

O objetivo geral deste trabalho é apresentar o Plano de Arquivo Digital da Memória 

Lençoense, a ser desenvolvido a partir das entrevistas orais reunidas no projeto anterior, intitulado 

“Memória e Identidade Lençoense”, criado em 2009 pela Prefeitura de Lençóis Paulista, e de relatos 

gravados subsequentes. 

 

1.2.1  Objetivos Específicos 

 Para atingir o objetivo geral mencionado na subseção anterior, verificam-se os seguintes 

objetivos específicos: 

● Relacionar o Plano proposto com a discussão contemporânea sobre a preservação da 

memória e a criação de arquivos digitais; 

● Dimensionar a equipe necessária e a qualificação dos profissionais para a implementação do 

Plano desenvolvido; 

● Levantar os equipamentos e serviços necessários para a implementação do Plano; 

● Realizar inventário das entrevistas já feitas; 

● Mapear potenciais problemas jurídicos envolvendo o uso do acervo; 

● Apresentar uma estimativa de orçamento de equipamentos para viabilizar o projeto. 

 

1.3 Impactos e benefícios esperados 

 Este trabalho contribui para que pesquisas de cunho oral e histórico produzidas possam ser 

acessadas de qualquer local, promovendo discussão e conhecimento sobre os temas abordados, além 

de contribuir na preservação da memória da cidade e de sua fruição. O repositório digital é mais um 

equipamento de cultura digital que estabelecerá vínculos com os equipamentos físicos de cultura 

existentes na cidade, contribuindo também para acessá-los. Atualmente, todo o acervo de 

documentação histórica dos equipamentos de cultura, apresentado na próxima seção deste trabalho, 

é direcionado ao Espaço Cultural “Cidade do Livro”, onde está armazenado e acessado por 

pesquisadores. As entrevistas, objeto deste trabalho, também permanecerão para consulta física no 

local.  

Essa forma de disponibilizar conteúdos, no entanto, vem cada vez mais limitando seu acesso 

ao público. Todos os equipamentos de cultura do município mantêm um registro anual de visitas. O 

relatório de atividades da Secretaria de Cultura de Lençóis Paulista, aponta que no ano de 2020, por 
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exemplo, vinte pessoas buscaram documentos para pesquisas fisicamente no Espaço Cultural; a 

biblioteca digital, por outro lado, teve um total de 1.832 acessos no mesmo ano. Esses números 

exemplificam como o acesso à distância permitiu maior democratização do acesso aos conteúdos 

disponibilizados pelo poder público municipal. 

 Outro impacto esperado diz respeito às entrevistas futuras, as quais poderão ser incluídas no 

projeto quando ele for implementado, contribuindo para que as informações não se percam e 

permaneçam agrupadas para facilitar o acesso. Essa possibilidade de integração foi pensada como 

uma segunda fase deste Plano.  

Acredita-se que, com esse delineamento, as mídias digitais serão usadas também como uma 

ferramenta de política pública e de transparência no âmbito municipal de Lençóis Paulista. 

 

1.4 A cultura em Lençóis Paulista 

Lençóis Paulista fica a 300 quilômetros da capital e possui cerca de 70 mil habitantes. É 

conhecida regionalmente pela valorização de sua cultura devido, principalmente, a um lençoense 

ilustre, o escritor “Orígenes Lessa”. Imortal da Academia Brasileira de Letras, a proeminência 

literária de Lessa auxiliou a cidade na fundação da Biblioteca Municipal, uma das maiores do 

estado de São Paulo. Em seu discurso de posse na ABL, Lessa (1981) diz: 

 

Foi quando surgiu lá – a terra era boa – a ideia de fundar-se uma biblioteca. Não de 

cento e poucos volumes, mas pelo menos com mil volumes no final de dez ou doze 

meses. Aquela ideia dentro em pouco, tinha sede própria, tinha estantes e livros, 

alegria de leitores chegando. A cidade vibrava. O prefeito, os professores, os 

colégios e o milagre bom dos amigos por perto e de longe. Pedro Bloch é um dos 

primeiros a falar, numa reportagem, sobre a biblioteca de Lençóis Paulista. Uma 

tradutora de autores brasileiros sabe da notícia, faz a sua campanha particular. 

Livros aparecem, vindos de Buenos Aires. Estão lá nas estantes esperando os 

leitores futuros, que a massa de leitores da Biblioteca nascente é feita de leitores de 

amanhã. Há vinte anos que eles vêm sendo preparados sucessivamente, num clima 

de amor, pelos amigos de perto ou de longe que ajudaram a construir seu fabuloso 

patrimônio. Nem todas as bibliotecas do Brasil possuem livros doados por um 

Manoel Bandeira. Quantas bibliotecas no Brasil podem mostrar o manuscrito de 

um artigo de Alexandre Herculano ou as cinco páginas ao vivo de uma crônica de 

Olavo Bilac, oferecidas por um Procópio Ferreira, que Deus o tenha? Poucas 

tiveram doadores tão ilustres. Menotti, de uma vez, quinhentos volumes. Paulo 

Rónai, ao longo dos anos, muito mais. Guilherme Figueiredo, milhares de 

autógrafos e documentos. Quem quiser conhecer a letra e a assinatura de vários 

presidentes da república, a de Pedro II e a de Santos Dumont, a de dezenas e 

dezenas de membros da Academia Brasileira de Letras (a de Machado de Assis 

ainda não temos...) pode ir a Lençóis Paulista, praça Comendador José Zillo 

número 1, bem no centro da praça...A casa está em obras de ampliação: fora 

prevista para 20.000 volumes, já tem quase 30.000. Parece muito? É não... podem 

mandar mais... Espaço é problema da Prefeitura, que no momento, por exemplo 

dispõe de uma verba acrescida ao orçamento normal da Biblioteca e destinada a 



16 
 

 

encadernação de mais dois ou três mil volumes. De onde veio? De uma economia 

graças a editora Tecnoprint, que fez questão de cuidar de um fardão que a 

Prefeitura julgava seu fardo. Mas o mais importante não são os quase 30.000 

volumes e essa verba inesperada para as encadernações em andamento: são os 

5.000 leitores por mês que a Biblioteca já tem numa cidade que ainda não tem 

50.000 habitantes... (LESSA, 1981, p. 22). 

 

A Prefeitura continua com o trabalho de aumentar o acervo iniciado por Lessa. Atualmente, 

a Secretaria de Cultura da cidade dispõe de uma conta específica para a ampliação desse acervo, e 

continua a receber doações da região, assim como de outros estados. Nessa perspectiva, Lençóis 

ultrapassou a marca de 150 mil obras, mantendo, assim, o título de “Cidade do Livro”, nome dado à 

cidade por possuir mais livros que habitantes. Esse título foi conferido na primeira metade da 

década de 1980, por meio do decreto executivo nº 50, de 22 de setembro de 1984, e depois, a Lei 

estadual nº 395, de 6 de junho de 2012. A cidade, assim, como registra a história, está sempre 

investindo em ações e novos equipamentos de cultura: atualmente são onze, sendo os mais 

relacionados à preservação da memória descritos a seguir.  

Este é pano de fundo com o qual o presente trabalho dialoga, ou seja, pretende-se reforçar a 

preservação da memória em um município que tem, historicamente, dedicado investimentos, 

pessoal e infraestrutura a iniciativas culturais diversas. São apresentados, a seguir, os equipamentos 

da cidade que também colaboram com a preservação da cultura local, e como eles podem ser 

utilizados de forma colaborativa ao plano proposto. 

 

1.4.1 Casa da Cultura “Profª. Maria Bove Coneglian” 

 A Casa da Cultura da cidade tem como patronesse a professora Maria Bove Coneglian, 

considerada uma personagem importante na cultura do município. Como descreve Coneglian 

(1997): 

 

Em 1953, a “cidade do livro”, Lençóis Paulista, sempre aberta às pessoas bem 

intencionadas, acolhia de coração aquela que vinha para atuar no ensino da 

preciosa arte musical. Muito ativa, culta e inteligente, sempre se dedicou muito ao 

ensino, à cultura, amando muito a música, os seus alunos e sua escola. Teve a vida 

repleta de lutas e vitórias, principalmente na cultura de nossa cidade. 

(CONEGLIAN, 1997, p. 68) 

 

 Maria Bove chegou à cidade para lecionar música e sempre teve participação ativa em 

eventos culturais da cidade. Atualmente, a casa da cultura oferece cursos gratuitos na área de artes e 

tem um fluxo contínuo de alunos; conta, ainda, com saguão para exposições e auditório que podem 
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sediar eventos ligados à preservação audiovisual e de memória da cidade, contribuindo com a 

divulgação do plano aqui traçado. 

Figura 1 - Casa da Cultura 

Fonte: http://turismo.lencoispaulista.sp.gov.br/index.php/atracoes-turisticas 

 

1.4.2 Museu Municipal “Alexandre Chitto” 

 Fundado 1988, no prédio da antiga Destilaria de Álcool, mudou-se para o atual prédio em 

1996, onde funcionou a prefeitura da cidade e permanece atualmente.  O jornalista e historiador 

Alexandre Chitto, o “patrono”, foi o idealizador deste espaço. Segundo Chitto e Chitto (2013): 

 

Alexandre por mais de 40 anos esteve a frente da imprensa Lençoense, com grande 

visão cultural, social e encontrando tempo para dedicar-se as ações comunitárias e 

eventos do interesse de Lençóis. A familiaridade de Alexandre com a cultura o 

levou no início dos anos 80 a perseguir outro ideal: criar um museu. Alexandre 

Chitto, o homem das letras, foi o idealizador e o principal expoente da fundação do 

museu. 

Quem conheceu o historiador não duvidada que conseguisse êxito, pois estava 

sempre disposto a se doar, não vendo graça numa vida sem desafios. 

Seu objetivo era criar uma instituição onde pudesse preservar objetos do 

patrimônio lençoense, porque a cidade já alcançava seus 130 anos de existência. O 

museu é uma instituição necessária na conservação do patrimônio de um 

município. O primeiro dever é a conservação das peças no seu estado original e sua 

transmissão as gerações futuras.  

Para a formação do acervo, Alexandre foi convidando através de chamadas no 

jornal local “O Eco” e também enviando cartinhas aos lençoenses residentes em 

outras localidades, que colaborassem na doação de algum objeto que estivesse num 

baú de estimação (CHITTO e CHITTO, 2013, p. 52). 

 

 As filhas do senhor Alexandre, Meiry e Therezinha, deram continuidade ao trabalho iniciado 

pelo seu pai e patrono do museu com a publicação de livros que contam a história do município. 
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 Em 2014 foi inaugurado o Memorial “Alfredo Guedes” no distrito da cidade que leva o 

mesmo nome. O espaço funciona como um “braço” do museu, contando a história deste distrito 

através de peças doadas pelos moradores. No ano de 2016, entretanto, uma enchente do rio Lençóis 

atingiu o museu, permanecendo fechado por quase um ano para recuperação das peças e 

reorganização do acervo. No museu estão peças que podem funcionar como link para o acesso das 

memórias que estarão no Plano de Arquivo Digital da Memória Lençoense, contribuindo para que o 

audiovisual possa servir como mais um instrumento de aprendizagem e interação na difusão cultural 

e identitária da cidade.  

 

Figura 2 – Museu Municipal 

Fonte: http://turismo.lencoispaulista.sp.gov.br/index.php/atracoes-turisticas 

 

1.4.3  Espaço Cultural “Cidade do Livro” 

 Inaugurado em 2006, o Espaço Cultural “Cidade do Livro” abriga o Centro de 

Documentação Histórica, criado em 2005. Além disso, guarda parte do acervo da Biblioteca 

Municipal “Orígenes Lessa”, como obras raras e coleções especiais. O espaço conta com um 

laboratório de digitalização de acervo e uma sala de reparo/restauração de livros danificados.  

No térreo localiza-se a biblioteca infantil “Monteiro Lobato” e, nos fundos, um palco para 

apresentações artísticas, além de um auditório fechado.  Abriga, também, o acervo das memórias 

digitais para serem feitas consultas de forma física. Este espaço pode servir de estúdio para 

gravações de memórias futuras, dando continuidade à construção do acervo. 
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Figura 3 - Espaço Cultural 

Fonte: http://turismo.lencoispaulista.sp.gov.br/index.php/atracoes-turisticas 

 

1.4.4 Biblioteca Municipal “Orígenes Lessa” 

 Fundada em 1961, a Biblioteca Municipal tem como patrono o cidadão e escritor lençoense 

Orígenes Lessa. Possui um grande acervo com obras e documentos raros, além de uma coleção de 

livros autografados. Em um discurso em Lençóis, Lessa (1981) descreve o momento da 

inauguração: 

 

E tive a felicidade de começar a descobrir que Lençóis, já então Lençóis Paulista, 

havia deixado longe a cidadezinha de poeira e de barro vermelho dos primeiros 

tempos e enveredava pelo caminho do progresso que é hoje irreversível. 
Um pequeno episódio, quando da inauguração do edifício, faz quase 20 anos que 

me fez sentir, num clarão, que meu pai estava cetro quando me dizia: “Você ainda 

vai ter orgulho de haver nascido em Lençóis…” 
A praça Comendador José Zillo estava apinhada de povo. Gente da cidade, gente 

das fazendas e das grandes usinas, gente das cidades vizinhas. A concha acústica 

era um “palco iluminado” onde nomes famosos da televisão, do rádio e do cinema 

vinham prestigiar a criação de uma biblioteca, iniciativa não muito comum e talvez 

pela primeira vez assim festejada. Os nomes brilhantes, as estrelas, os cantores 

arrancavam palmas da multidão deslumbrada. Lá pelas tantas quando surgia na 

concha acústica o ator de cinema que era então o recordista de bilheteria no interior 

e, a julgar pelo delírio dos aplausos, particularmente recordista em Lençóis, alguém 

me tocou pelo braço, creio que o professor Célio Pinheiro: 
- Venha ver uma coisa… 
Deixamos a concha, o povo aplaudindo. “É o maior ! É o maior” O Mazzaropi é 

claro. Descemos ao salão da Biblioteca, naquela tarde inaugurada. 
E lá, com surpresa, fui encontrar dez ou mais garotos, indiferentes ao clamor e as 

atrações da noite a folhear, fascinados, os livros e revistas que a Biblioteca punha 

agora a sua disposição… 
Naquele momento eu senti que havia a Lençóis dos meus sonhos. Não sei nem 

seria possível saber quem seriam aquelas crianças, mas quero crer que hoje, 

oscilando entre seus 25 e 30 anos, eles estejam entre a ala moça, que em vários 

setores constrói a Lençóis Paulista dos nossos dias, tão diferente da cidadezinha, 

que meu pai conheceu quando esta comunidade, hoje centenária tinha a idade que 

eles hoje tem… 
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Naqueles meninos e meninas que preferiam os livros a gente pode acreditar… 
(LESSA, 1983, fls.10). 

  

 O acervo da biblioteca divide-se entre suas três unidades e continua sendo um atrativo da 

cidade. Essas instalações são localizadas em bairros da cidade, além de dois pontos de leitura 

instalados em praças públicas e da Biblioteca Infantil “Monteiro Lobato”.  

Em 2014, a Biblioteca recebeu uma ampliação, com a implementação de um novo espaço 

aberto de leitura no piso superior e um “café”. Recebeu, também, novos itens mobiliários e 

remodelação na oferta dos livros e periódicos que se aproximam aos de uma livraria, conforme os 

princípios do conceito de “biblioteca viva”, implantados em outras bibliotecas do país com a 

intenção de melhorar a oferta de literatura, além de contar com internet, WIFI gratuito, 

computadores, tablets e TV no local.  

Em 2017, através do edital de modernização de bibliotecas pública do SISEB (Sistema 

Estadual de Biblioteca), passou-se a contar com a biblioteca digital. Parte do acervo raro 

digitalizado e todas as edições do jornal “O Eco”, periódico municipal lançado em 1938 e publicado 

até o presente ano, passaram a estar disponíveis digitalmente. 

 O Plano de Arquivo Digital da Memória Lençoense pode atuar com a biblioteca digital da 

cidade, onde o pesquisador, após acessar as memórias dos depoentes, poderá se aprofundar na 

pesquisa, buscando livros, jornais e revistas já digitalizadas da época. 

 

Figura 4 - Biblioteca Municipal 

Fonte: http://turismo.lencoispaulista.sp.gov.br/index.php/atracoes-turisticas 
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1.4.5 Teatro Municipal “Adélia Lorenzetti” 

 O Teatro Municipal recebeu o nome de "Adélia Lorenzetti" homenageando a personalidade 

solidária desta cidadã lençoense. Adélia foi presidente de instituições como APAE e Rede de 

combate ao Câncer de Lençóis (MAGALHÃES; LORENZETTI, 2006). 

O teatro foi inaugurado no ano de 2016, construído pela Prefeitura Municipal de Lençóis 

Paulista em parceria com a Associação Lençoense de Incentivo à Cultura (ALIC), que, por meio de 

projeto, viabilizou a maior parte dos recursos a partir das Leis de Incentivo e continua com a 

captação para o fomento da programação ofertada mensalmente de forma gratuita à comunidade.  

O Teatro Municipal é o equipamento cultural mais novo da cidade, possuindo um amplo 

saguão para exposições. Conta, também, com um telão, o qual poderá ser usado para organizar 

sessões específicas de coleções de memórias temáticas, podendo ainda estar relacionadas à alguma 

exposição audiovisual ou outros materiais relacionados à preservação e à memória instalados no 

saguão. 

 

Figura 5 - Teatro Municipal 

 

Fonte: http://turismo.lencoispaulista.sp.gov.br/index.php/atracoes-turisticas 

  

1.5 Problema de Pesquisa 

Como toda cidade do interior, Lençóis Paulista tem os seus contadores de causos. São 

pessoas que vivenciaram a construção da história do município, neste caso, em sua maioria, 

formada por imigrantes italianos. Em 2009 foi criado o projeto “Memória e Identidade”, visando 

registrar essas histórias. Em sua metodologia, uma equipe da Secretaria Municipal de Cultura ouviu 

e gravou alguns moradores contando a relação de suas vidas com os fatos da cidade. 
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As primeiras entrevistas foram realizadas sob a supervisão da agente museal Conceição 

Langona, que, junto a outros funcionários, munidos de câmeras e outros equipamentos para 

gravação, faziam as visitas a munícipes para ouvir depoimentos sobre diferentes assuntos e 

passagens históricas de âmbito municipal, estadual e até mesmo nacional, como a participação na 2ª 

Guerra Mundial. 

As gravações não seguiram uma metodologia específica voltada à preservação da memória 

no âmbito de um projeto formal, mas possuem muitas características da metodologia da História 

Oral, como a aproximação do interlocutor no desenvolvimento das entrevistas deixando o 

participante à vontade para narrar sua versão da história. 

 Esse material ficou guardado e o projeto foi descontinuado. Em levantamento preliminar 

para a elaboração deste projeto, realizado pelo autor, de abril de 2020 a março de 2021, ao todo, 

foram encontradas 36 entrevistas realizadas com 50 pessoas, sendo algumas realizadas, 

simultaneamente, com mais de um membro da família. Os temas abordados são variados, tais como 

educação, cultura, história, folclore, saberes, festas típicas, esportes, entre outros, sempre 

aproveitando o conhecimento ligado à vivência do entrevistado na área tratada. 

Abreu (1998) ressalta que a valorização do passado das cidades é uma característica comum 

às sociedades. A memória de Lençóis Paulista vem se perdendo porque parte dos personagens que 

marcaram a história do município faleceu sem registrar as suas trajetórias. Outros ainda estão vivos, 

porém, não escreveram os seus relatos pessoais. E talvez seja improvável que o façam, talvez por 

desconhecimento de que são importantes, por falta de recursos, de oportunidade, tempo ou, de um 

canal público que propicie isso. 

 Segundo Meihy (1996), o desdobramento do golpe militar de 1964 no Brasil, bem como em 

vários outros países da América Latina, nos anos 1960, coibiu projetos que gravassem experiências, 

opiniões ou depoimentos: 

 

[...] depois da abertura política em 83, notava-se uma vontade grande de recuperar, 

face à História Oral, o tempo perdido. Museus, arquivos, grupos isolados e 

principalmente a academia manifestavam ansiedade, expressa na busca de 

entendimento para promover debates em torno da oralidade (MEIHY, 1996, p. 8). 

 

A ação iniciada pelo Museu Municipal com as gravações vai ao encontro da “vontade” 

mencionada pelo autor de recuperar e acrescentar novos registros de informações ao acervo do 

município. Espaços públicos são locais que servem de ponto de encontro para socialização e de 

promoção da cidadania. Nesse ponto, o problema a ser resolvido seria uma forma de devolver e 

disponibilizar o acesso a esses arquivos de memórias através de plataforma digital, podendo servir 
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como elo para uma visitação e uma interação futura com os equipamentos públicos físicos de 

memória da cidade. 

 O acesso também poderá acontecer de forma presencial, pois não se sabe ainda se todos os 

arquivos poderão ser abertos à consulta pública. Isso dependerá da autorização dos entrevistados e 

dos responsáveis pelos registros.  

As visitas poderão ser agendadas, a princípio, no Espaço Cultural “Cidade do Livro”, o qual 

também abriga o Centro de Documentação Histórica, cuja função é centralizar e divulgar 

informações de diversas fontes, visando preservar a memória municipal e servindo de base para 

gravar novas coleções de entrevistas de memórias. O CDH guarda também parte do acervo da 

biblioteca como coleções especiais, identificadas pelo valor artístico, literário, histórico, científico 

ou os conjuntos documentais.  Recentemente, o Centro passou a realizar a digitalização de obras 

para a biblioteca digital. 

  Assim, o Plano ora proposto encaixa-se em uma política pública que abre caminho para 

uma participação efetiva da comunidade, auxiliando o desenvolvimento da criação e da preservação 

de memórias ao possibilitar o acesso e a consulta desses arquivos e devolvendo esses bens culturais 

à população. 
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2 RESUMO TÉCNICO DO PROJETO 

 

Nome do Produto: Plano de Arquivo Digital da Memória Lençoense 

 

Período de execução física: 17 meses 

 

Valor total do projeto: este projeto não recebeu nenhum recurso. Trata-se de um plano de 

implementação a ser apresentado com custo zero ou quase zero para possível implementação à 

Prefeitura de Lençóis Paulista. 

 

Bolsas – Financiamentos – Convênios e Parcerias: Não houve 

 

Instituições participantes: este projeto foi desenvolvido na Universidade Estadual Paulista “Júlio 

de Mesquita Filho” (UNESP), no âmbito do Mestrado Profissional do Programa de Pós-Graduação 

em Mídia e Tecnologia (PPGMiT). Os arquivos de memória estudados são de propriedade da 

Prefeitura de Lençóis Paulista e da Secretaria Municipal de Cultura de Lençóis Paulista. 

 

Caracterização da Pesquisa: PTCBP - Pesquisa Técnica Científica visando avançar o 

conhecimento, com potencial para contribuir em políticas públicas. 

 

Caracterização da pesquisa com uma breve justificativa para o enquadramento: o objetivo 

geral da pesquisa proposta é formular e apresentar o Plano de Arquivo Digital da Memória 

Lençoense, a ser desenvolvido a partir das entrevistas orais reunidas em um projeto anterior, 

intitulado “Memória e Identidade Lençoense”, criado em 2009 pela Prefeitura de Lençóis Paulista, e 

de relatos gravados subsequentes. A relevância deste trabalho decorre de dois pontos distintos e 

complementares: (a) a perda parcial da memória do município, em virtude do falecimento de 

munícipes que, tendo contribuído para o desenvolvimento local, não deixaram relatos por escrito; e 

(b) uma estratégia de ampliação da oferta de serviços públicos à população por plataformas 

eletrônicas, em consonância com o que se convencionou entender como “governo digital”. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1 Importância da preservação da memória 

 A ideia de patrimônio cultural é constituída tanto por bens materiais quanto imateriais, 

associados à identidade e à memória de um grupo, de um povo e de uma comunidade (BATISTA, 

2005; RODRIGUES, 2017; JUNIOR; TAVARES, 2018). Para falar de memória é importante 

entender o que constitui o patrimônio cultural e histórico. A Constituição Federal Brasileira de 1988 

traz, em seu artigo 216, que: 

 

Constituem patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e imaterial, 

tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à 

ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos 

quais se incluem: 

I - as formas de expressão; 

II - os modos de criar, fazer e viver; 

III - as criações científicas, artísticas e tecnológicas; 

IV - as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às 

manifestações artístico-culturais; 

V - os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, 

arqueológico, paleontológico, ecológico e científico. 

 

 Grupos sociais ou indivíduos buscam colecionar a memória exposta em objetos guardados 

quase sempre em museus, como testemunhos de reflexões e de vivências humanas que ajudam a 

contar a trajetória e a história do local, convidando o indivíduo a se transformar e a construir a sua 

identidade. Ao passo que tudo tem um processo, essas instituições conjugam, como missão, a tarefa 

de serem estimuladoras e propulsoras de novas ideias, servindo de base para contar a trajetória 

daquele local, como esclarece Leite (2020, p. 12): 

 

Um museu serve para facilitar o modo como olhamos para o mundo, para os outros 

e para nós mesmos. O sentido dos museus é propiciar uma consciência sobre o 

patrimônio que encontramos e como podemos usar isso para fazer coisas novas. O 

patrimônio não é o que se tem, mas o que se pode fazer com ele. Serve para 

podermos viver melhor e mais felizes. Os museus são espaços vivos e de inovação. 

São laboratórios onde podemos experimentar combinação de ideias. É através do 

encontro que se produz transformação. 

 

 A Secretaria da Cultura de Lençóis Paulista, segundo consta inscrito no próprio edifício-

sede, tem a missão de preservar o acervo e o patrimônio cultural irrestritamente e 

democraticamente, dando maior temporalidade a cada objeto e oportunizando o acesso a todo 

cidadão. 
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 Segundo Scifoni (2003), a trajetória da criação do conceito de patrimônio cultural é um tema 

importante na discussão do espaço urbano. A Europa lidera o ranking de patrimônios preservados, 

porém, o Brasil iniciou o seu trabalho de reconhecimento dos patrimônios somente em 1980. 

Marins (2016) examina as práticas de preservação do patrimônio cultural a partir da década de 1980 

e aponta para os traços de padrão elitista nos tombamentos no Brasil, como a canonização da 

arquitetura monumental, e cita vários tombamentos correspondentes. O autor ainda evidencia que, 

com a mudança política do país e a extinção do SPHAN, depois renomeado como IPHAN, o 

número de tombamentos caiu a partir de 1990. 

Em contrapartida, o decreto nº 3.551, de 4 de agosto de 2000 instituiu o registro de bens 

imateriais. O decreto estimulou a escuta da sociedade, contrastando-se com o papel centralizador do 

IPHAN. Houve, assim, a valorização do engajamento do cidadão no âmbito da produção e da 

preservação cultural.  

Entretanto, Marins (2016) ainda aponta para uma territorialidade restritiva de bens imateriais 

em determinadas regiões e a sua ausência em outras, acompanhando ideias arraigadas nos 

tombamentos materiais realizados nos anos de 1980. Isso deixa evidente a necessidade de uma 

reflexão mais profunda para cumprir a missão dos patrimônios históricos: representar a 

complexidade social e cultural do país. 

 O conceito de patrimônio, apresentado por Rodrigues (2017), liga a perspectiva de memória 

à reconstrução de fatos passados: 

 

É o conjunto de bens, materiais e imateriais, que são considerados de interesse 

coletivo, suficientemente relevantes para a perpetuação no tempo. O património faz 

recordar o passado; é uma manifestação, um testemunho, uma invocação, ou 

melhor, uma convocação do passado. Tem, portanto, a função de (re)memorar 

acontecimentos mais importantes; daí a relação com o conceito de memória social. 

[…] É o conjunto de símbolos sacralizados, no sentido religioso e ideológico, que 

um grupo, normalmente a elite política, científica, econômica e religiosa, decide 

preservar como património coletivo (RODRIGUES, 2017, p. 354-355). 
 

 Dessa forma, a memória social legitima a identidade de um determinado grupo, dispondo do 

patrimônio cultural como instrumento de validação. As definições de patrimônio e sua construção 

são complexas, pois estão intimamente ligadas à memória e à identidade dos grupos e das classes 

sociais. Países possuem patrimônios culturais de diferentes interpretações e heranças, mas que 

dizem respeito a um todo. 

 

Quando a memória de uma sequência de acontecimentos não tem mais por suporte 

um grupo, aquele mesmo em que esteve engajada ou que dela suportou as 

consequências, que lhe assistiu ou dela recebeu um relato vivo dos primeiros atores 
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e espectadores, quando ela se dispersa por entre alguns espíritos individuais, 

perdidos em novas sociedades para as quais esses fatos não interessam mais porque 

lhe são decididamente exteriores, então o único meio de salvar tais lembranças é 

fixá-las por escrito em uma narrativa seguida, uma vez que as palavras e os 

pensamentos morrem, mas os escritos permanecem (HALBWACHS, 1990, p. 80-

81). 

 

 São essas memórias transformadas em “arquivos” que ajudam na preservação da história, 

pois elas ficam guardadas nas “instituições de memórias” das cidades. Por isso, é importante 

realizar e preservar os registros coletivos das memórias e das histórias que ainda estão vivas no 

cotidiano atual (tempo presente), no intuito de resgatar o passado, salvaguardando-as para contribuir 

com a construção da identidade local, regional e nacional. Afinal, no caso específico deste projeto, 

cabe citar fatos históricos nacionais nos quais há a participação de alguns lençoenses. 

 

3.2 Dificuldades da preservação das memórias 

 Pode-se pensar aqui na pouca importância dada aos idosos (detentores de memórias) nas 

sociedades urbano-industriais. Os velhos da época contemporânea são culturalmente condicionados 

a deixar seu lugar para os mais jovens, ficando subtendido que os idosos não têm mais valor 

produtivo. Esse fato contrasta com outras comunidades humanas, como “tribos primitivas” e/ou 

tribos indígenas, em que esses homens são detentores do saber. Em uma passagem, Bosi (1979, p. 

37) faz um apontamento sobre a dificuldade cotidiana da comunicação dos mais velhos: “É a 

impotência de transmitir a experiência, quando os meios de comunicação com o mundo falham. Ele 

não pode mais ensinar aquilo que sabe e que custou toda uma vida para aprender”. 

 Segundo Suzuki (2011 p. 68), “as lembranças vividas permitem a (re)significação do 

passado que pode servir como um instrumento de recriação identitária, possibilitando a preservação 

e a incorporação de novos elementos materiais e imateriais”. O autor relata aqui a importância da 

escuta para a preservação das memórias. 

 Outro aspecto preocupante no Brasil é a desvalorização de seus patrimônios culturais. Trata-

se de um desleixo social, cultural e político que cria dificuldades para consolidar e preservar a 

identidade nacional. A história do país é contada através de um patrimônio cultural eurocêntrico, o 

qual valoriza o que é estrangeiro (FERNANDES, 2005; SANTOS; NICODEMO; PEREIRA, 2017).  

Desde a época da colonização, foram inculcadas concepções ideológicas que se mantêm até os dias 

atuais; são resquícios conservadores, preconceituosos e excludentes que dificultam o 

autorreconhecimento e a representatividade identitária de um povo numeroso e complexo, que 

pouco valoriza a rica e complexa cultura herdada dos povos indígenas e africanos. Afinal, os 
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imensos e variados patrimônios imateriais dos povos africanos e indígenas, escravizados pelos 

colonizadores ibéricos, foram fundamentais tanto para efetivar o complexo projeto de colonização 

quanto para produzir uma população mestiça em todos os sentidos; são traços biológicos e 

comportamentais, completados por repertórios linguísticos, estéticos e gastronômicos, que 

compõem os valores e saberes socioculturais dos brasileiros da atualidade, uma das etnias mais 

complexas entre os povos contemporâneos. Oliveira (2012) explica como era estruturada a 

concepção elitista de patrimônio cultural: 

 

Segundo o conceito de “excepcionalidade”, certo bem somente integraria a 

categoria de patrimônio cultural se possuísse um elevado valor estético sob a ótica 

da Arquitetura e da Crítica de Arte, o que levava a uma consideração quase 

exclusiva do referencial estético eurocêntrico. 
A origem desta concepção adveio de uma noção de cultura que já não se 

diferenciava muito da formulada pelo senso comum da época, a qual seria 

associada a erudição, ou seja, ao ideal elitista de “refinamento de espírito”. Logo, 

como o governante concebia a cultura como erudição, ele fatalmente destinava os 

esforços estatais para salvaguardar, apenas, os bens portadores de referência a certo 

reconhecimento erudito, como as ciências (as artes aplicadas), as manifestações 

artísticas (as belas artes) e a Arquitetura, valores que representavam, 

inevitavelmente, o eurocentrismo colonialista da época (OLIVEIRA, 2012, p. 8). 

 

 Chartier (2009, p. 9) complementa que “a instituição histórica se organiza segundo 

hierarquias e convenções que traçam as fronteiras entre os objetos históricos legítimos e os que não 

o são e, portanto, são excluídos ou censurados”. Em outras palavras, tudo o que era popular ou 

ligado à cultura local era rechaçado. Essas ideias continuam vivas na sociedade atual, mas romper 

com esse pensamento eurocêntrico altamente racista e preconceituoso visa compreender um 

enriquecimento de experiências sociais e a diversidade na composição da memória do País, 

trazendo vozes de grupos silenciados pela história. Um exemplo seria o trabalho do MEC com a 

implementação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB), determinando o aprendizado nas redes 

escolares sobre a história dos povos e culturas africanas e indígenas, resgatando, assim, os vários 

aspectos das contribuições destes para a construção da sociedade e da história brasileira. 

 O termo “complexo de vira-latas”, criado pelo dramaturgo Nelson Rodrigues (1993, p. 51), 

ilustra o aspecto sob o qual a cultura brasileira tem se constituído: “Por ‘complexo de vira-latas’ 

entendo eu a inferioridade em que o brasileiro se coloca, voluntariamente, em face ao resto do 

mundo. Isto em todos os setores e, sobretudo, no futebol”. Na citação, Rodrigues aponta o 

sentimento de inferioridade como traço comum em muitos brasileiros, fruto da construção cultural, 

social e histórica que desvaloriza a própria cultura e as características específicas das quais somos 

portadores. 
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3.3 Importância de novas mídias e tecnologias para democratizar o acesso aos conteúdos de 

preservação 

 O fonógrafo e o gravador de fita magnética foram os primeiros artefatos tecnológicos que 

possibilitaram gravar os sons, as vozes e as memórias pessoais. A invenção e o aprimoramento 

desses equipamentos permitiram que as pessoas pudessem revisitar as informações e as vozes do 

passado como recurso afetivo-emocional e, também, para realizarem consultas documentais e 

históricas.  

As gravações viabilizaram a produção de acervos sonoros e permitiram preservar e 

democratizar o acesso aos diversos tipos de repertórios gravados. Instituições de cultura, como 

arquivos, bibliotecas e museus, possuem uma heterogeneidade de itens audiovisuais em seus 

acervos e têm sempre a preocupação em preservar e disseminar esses conteúdos de importância 

informativa e cultural que, muitas vezes, permanecem inacessíveis e desconhecidos. As tecnologias 

digitais, além de colaborarem para a preservação e o armazenamento dos conteúdos audiovisuais, 

também podem contribuir para democratizar o acesso online a eles, pois antes poderiam ser 

acessados apenas fisicamente. 

 Pode-se citar como exemplo o Jornal O Eco, da cidade de Lençóis Paulista. Esse veículo de 

imprensa teve o seu acervo totalmente digitalizado, um recurso que se tornou um aliado do antigo 

periódico impresso, que hoje tem a sua difusão online pelo sistema de consulta na Biblioteca Digital 

“Orígenes Lessa”. A tecnologia veio para ampliar o acesso desse material físico, com novas formas 

de busca por palavras-chave, podendo ser ampliadas com a pesquisa do acervo, realizada por temas 

e assuntos publicados em todas as épocas. Da mesma maneira, nos museus, as peças catalogadas 

disponibilizadas via web podem servir para incitar a curiosidade de novos visitantes e 

pesquisadores, além de permitir que os visitantes conciliem visitas presenciais e virtuais, 

aprimorando os conhecimentos e suas experiências culturais. Medeiros (2017, p. 71) completa: “As 

Bibliotecas, arquivos e museus, mundialmente, se aliam na cruzada de digitalizar seus acervos e os 

colocarem disponíveis nas redes, por meio de bibliotecas ou repositórios digitais”. 

 Marcondes (2017) discorre sobre uma importante mudança das instituições de cultura que 

ocorre diante da atual sociedade da informação e tecnologia: 

 

A emergência das tecnologias de informação, bem como uma demanda 

característica das modernas sociedades democráticas do fim do século XX, de que 

instituições públicas prestem contas e justifiquem os investimentos da sociedade 

em mantê-las, fez com que as instituições de memória se voltassem cada vez mais 

para a disseminação de seus acervos, ao invés de somente preservá-los. Essa 

mudança é conhecida como paradigma pós-custodial, as instituições de memória e 

cultura passam a não ter somente a missão de custodiar, de preservar e manter seus 
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acervos, mas também disseminá-los para que se constituam em recursos de 

memória, de história, de cultura, de educação e de cidadania das sociedades onde 

estão inseridas (MARCONDES, 2016, p. 63). 

 

 As tecnologias alteraram o significado dos arquivos que passam a ser “orgânicos” e 

acessíveis, deixando de servir apenas como depósitos de informações. Também houve a ampliação 

dos papéis social, educativo e cultural do agente público que trabalha em instituições de cultura.  

São mudanças que exigem novos valores e posturas capazes de estabelecer novas formas de 

conexão pública na oferta de novos tipos de serviço para os públicos, colaborando para ampliar os 

conhecimentos coletivos, a construção de memória pública e o combate à desinformação. A partir 

do desenvolvimento da web 2.0 e das estruturas wiki, também foram criadas e disponibilizadas 

muitas ferramentas que possibilitam a interação e a contribuição dos usuários das redes digitais. 

Hoje é possível que os usuários alterem as páginas virtuais enquanto navegam na internet, podendo 

gerenciar os conteúdos que lhes interessam sem precisar dominar algum conhecimento 

especializado em linguagem eletrônica. 

 

3.4 Fundamentação teórica-legal para uma política de preservação de arquivos públicos 

 Para construir um serviço público que atenda um usuário eficientemente é preciso entender 

o que são as políticas públicas. Para Souza (2006, p. 26), elas podem resumidas como: “o campo do 

conhecimento que busca, ao mesmo tempo, ‘colocar o governo em ação’ e/ou analisar essa ação 

(variável independente) e, quando necessário, propor mudanças no ramo ou curso dessas ações 

(variável independente)”. Aponte-se, ainda, outra definição possível: 

 

Políticas públicas são conjuntos de programas, ações e decisões tomadas pelos 

governos (nacionais, estaduais ou municipais) com a participação, direta ou 

indireta, de entes públicos ou privados que visam assegurar determinado direito de 

cidadania para vários grupos da sociedade ou para determinado segmento social, 

cultural, étnico ou econômico. Ou seja, correspondem a direitos assegurados na 

Constituição (POLITIZE, 2020). 

 

Existe um processo de elaboração de uma política pública composta por 6 etapas, conforme 

a ENAP (2018): identificação, formação de agenda de governo, especificação de alternativas, 

decisão política, implementação e avaliação. Pode-se compará-la a um organismo vivo: ela nasce, 

cresce e pode morrer (ou ser extinta se o problema for sanado ou deixar de existir); trata-se de uma 

construção entre Estado e sociedade (seguindo o modelo participativo, mas existem outros 

formatos) definida pelos poderes legislativo e executivo conforme as demanda sociais, as quais 

garantem sua participação social com percepções, reclamações e sugestões por meio de mecanismos 
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de controle social, como ouvidorias, conselhos públicos, ofícios, etc. 

 Outro princípio importante em uma política pública para ela poder auxiliar efetivamente 

atendendo as demandas da população e proporcionando maior diálogo entre governo e sociedade 

civil é a chamada de Inovação Social. Segundo Bignetti (2011, p. 4), trata-se do “Resultado do 

conhecimento aplicado às necessidades sociais por meio da participação e da cooperação de todos 

os atores envolvidos, gerando soluções novas e duradouras para grupos sociais, comunidades ou 

para a sociedade em geral”.  

No plano legal, a Constituição de 1988 institui diversas formas de incidência dos cidadãos 

sobre políticas públicas e traz em seu artigo 215 que: “O Estado garantirá a todos o pleno exercício 

dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valorização e a 

difusão das manifestações culturais” (BRASIL, 1988). Esse dispositivo prevê, ainda, o Plano 

Nacional de Cultura, criado posteriormente pela Lei n° 12.343, de 2 de dezembro de 2010, com o 

intuito de orientação a programas de desenvolvimento e ações ligados à cultura: 

 

Art. 215 O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e acesso 

às fontes da cultura nacional, e apoiará e incentivará a valorização e a difusão das 

manifestações culturais. 
§3º A lei estabelecerá o Plano Nacional de Cultura, de duração plurianual, visando 

ao desenvolvimento cultural do País e à integração das ações do poder público que 

conduzem à: 

I defesa e valorização do patrimônio cultural brasileiro; 

II produção, promoção e difusão de bens culturais; 

III formação de pessoal qualificado para a gestão da cultura em suas múltiplas 

dimensões; (Incluído pela Emenda Constitucional nº 48, de 2005) 

IV democratização do acesso aos bens de cultura; 

V valorização da diversidade étnica e regional. 

  

 A atual Secretaria Especial da Cultura é o órgão da administração federal responsável pelas 

políticas públicas do setor. Os políticos, quando eleitos, têm a oportunidade de criar o seu próprio 

planejamento de políticas públicas específicas para atender aos interesses de seus programas de 

governo. Para combater a instabilidade no setor cultural a Lei 12.343, de 2 de dezembro de 2010, 

estabeleceu por 10 anos o Plano Nacional de Cultura (PNC) (BRASIL, 2010), que,  mesmo com a 

sua vigência expirada, ainda estabelece as orientações que auxiliam o poder público na construção 

de políticas públicas na área da cultura.  

O PNC determina os princípios, as diretrizes, os objetivos, as políticas e as metas do setor. 

O Plano possui 3 eixos, 36 estratégias, 257 ações e 53 metas, desenvolvido com forte participação 

popular. A partir de 2005, essas atividades passaram a ser supervisionadas pelo Conselho Nacional 
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de Política Cultural (CNPC), criado pelo decreto 5.520/2005 (BRASIL, 2013). Os dados sobre as 

políticas culturais são organizados pelo Sistema Nacional de Informações e Indicadores Culturais 

(SNIIC). Segundo o Art. 216-A da Constituição Federal: 

 

O Sistema Nacional de Cultura, organizado em regime de colaboração, de forma 

descentralizada e participativa, institui um processo de gestão e promoção conjunta 

de políticas públicas de cultura, democráticas e permanentes, pactuadas entre os 

entes da Federação e a sociedade, tendo por objetivo promover o desenvolvimento 

humano, social e econômico com pleno exercício dos direitos culturais (BRASIL, 

1988). 

 

 A Lei 12.323/2010, em seu artigo 3º, traz as atribuições do poder público. Cabe destacar 

aqui alguns pontos relacionados à preservação: 

 

● Formular políticas públicas e programas que conduzam à efetivação dos objetivos, diretrizes 

e metas do Plano; 

● Proteger e promover a diversidade cultural, a criação artística e suas manifestações e as 

expressões culturais, individuais ou coletivas, de todos os grupos étnicos e suas derivações 

sociais, reconhecendo a abrangência da noção de cultura em todo o território nacional e 

garantindo a multiplicidade de seus valores e formações; 

● Promover e estimular o acesso à produção e ao empreendimento cultural; a circulação e o 

intercâmbio de bens, serviços e conteúdos culturais; e o contato e a fruição do público com a 

arte e a cultura de forma universal; 

● Garantir a preservação do patrimônio cultural brasileiro, resguardando os bens de natureza 

material e imaterial, os documentos históricos, acervos e coleções, as formações urbanas e 

rurais, as línguas e cosmologias indígenas, os sítios arqueológicos pré-históricos e as obras 

de arte, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência aos valores, 

identidades, ações e memórias dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira; 

● Articular as políticas públicas de cultura e promover a organização de redes e consórcios 

para a sua implantação, de forma integrada com as políticas públicas de educação, 

comunicação, ciência e tecnologia, direitos humanos, meio ambiente, turismo, planejamento 

urbano e cidades, desenvolvimento econômico e social, indústria e comércio, relações 

exteriores, dentre outras; 

● Organizar instâncias consultivas e de participação da sociedade para contribuir na 

formulação e debater estratégias de execução das políticas públicas de cultura; 

 Para atingir as metas do PNC, é primordial que haja participação das cidades e estados, 
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articulados pela adesão ao Sistema Nacional de Cultura (SNC), em conjunto com a sociedade civil.  

Torna-se importante salientar a ampliação do papel social educativo e cultural das instituições de 

memória e, também, a importância da web na difusão de políticas públicas. 

 

3.5 Barreiras da implementação 

 O projeto “Memória e Identidade” foi iniciado em 2009, sem uma formulação necessária 

para a sua implementação, havendo apenas a preocupação de registrar as memórias dos mais velhos. 

Essa falta de planejamento costuma ser condenada na literatura de pesquisas sobre o tema. Por 

exemplo, segundo Lotta (2019): 

 

Estudos sobre implementação de políticas públicas têm crescido constantemente, 

tanto em nível nacional quanto em nível internacional (...). Estes estudos têm como 

ponto de partida a ideia de que as políticas públicas podem ser analisadas como um 

ciclo que perpassa diferentes fases: agenda, formulação, implementação e 

avaliação (LOTTA, 2019, p. 11). 

 

 Complementarmente, é importante entender o conceito de política pública que também 

orienta o trabalho final aqui desenvolvido. Segundo a ENAP (2018, p. 9): 

 

Para construir um conceito de políticas públicas com aderência à realidade local e 

que dialogue com a experiência do dia a dia dos gestores locais, pode-se dizer que 

política pública é o conjunto de ações realizadas, mobilizando recursos humanos, 

financeiros e tecnológicos pelo poder público no sentido de promover a cidadania. 

Tais ações podem ser levadas a cabo direta ou indiretamente pelos governos, 

materializando-se em bens e serviços ou tomando a forma de regulação e normas 

que melhor organizam as relações sociais, sempre com foco na promoção da 

cidadania. 

 

 Este plano, ora apresentado como documento necessário à conclusão do mestrado, 

considerou a fase da implementação da política pública e, mais especificamente, os fatores externos 

reais/materiais, dentre os quais a atuação de burocratas nem sempre tem sido em total consonância 

com a formulação realizada. 

 Lotta (2019) apresenta um breve histórico sobre os mais de quarenta anos de estudos sobre 

implementação de políticas públicas. Pode-se destacar o olhar de cima para baixo (top down) que vê 

falhas quando as políticas não seguem a formulação proposta no “papel”, e o olhar de baixo para 

cima (bottom up) que considera e estuda os agentes transformadores envolvidos na implementação 

para compreender como a política funciona na prática. Diante de todos esses estudos, a autora 

elenca 5 pressupostos importantes para o entendimento sobre a implementação de políticas 
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públicas:  elas são contínuas; os processos de decisão são complexos; têm alta interatividade; há 

interferência de fatores externos; e necessita entendimento sobre o funcionamento em campo. 

Todos os pressupostos estão ligados com a atuação dos burocratas que exercem um papel decisivo 

na implementação de políticas públicas diante das variadas decisões tomadas. 

 Lotta (2019) ainda esclarece que existem diversos tipos de recortes possíveis para estudos da 

implementação, como: entender a implementação por intermédio dos arranjos institucionais, a partir 

dos instrumentos ou sobre a perspectiva dos atores que se desdobram sobre os diversos tipos de 

burocratas, como os de médio escalão, os de nível de rua, entre outros agentes das máquinas 

públicas. Existe, então, um leque de alternativas possíveis para se estudar a implementação. 

 Há formas diferentes de os assuntos entrarem em pauta para a formação de agendas 

públicas, uma delas é o processo político. Pode-se dizer que a gestão municipal de 2009 tinha o 

foco e a consciência do papel cultural que a cidade de Lençóis Paulista exercia na região. Foi tal 

visão estratégica que favoreceu o início da produção dos vídeos do projeto “Memória e Identidade”. 

É possível que alguns erros na formulação do projeto possam ter levado a Secretaria Municipal de 

Cultura a enfrentar obstáculos em sua implementação, como a falta de tecnologia adequada para 

gravação e armazenamento do material audiovisual coletado, servidores sem qualificação para 

realizar entrevistas e o manuseio adequado de equipamentos de gravação.  

Esses obstáculos colaboraram para a descontinuidade e o arquivamento do projeto 

“Memória e Identidade”, que, mesmo com os problemas apontados, comprova a criatividade 

daquela gestão em levar adiante o projeto, culminando no acervo da coleção de vídeos – ainda que 

esse acervo, organizado de forma precária, fosse posteriormente arquivado e preservado. 

 Segundo Pedone (1986), “as decisões em políticas públicas, especialmente na área social, 

estão impregnadas de valores, sendo estes defendidos por diferentes grupos conforme as suas 

orientações ideológicas” (PEDONE, 1986, p. 27). O fim da gestão municipal que iniciou o projeto, 

a qual durou dezesseis anos, mudou também o foco das políticas públicas na cidade.  

Essas mudanças periódicas dos projetos e modelos de gestão pública, somadas à falta de 

comprometimento e problemas gerenciais, agregaram outros obstáculos para o andamento de 

muitos projetos municipais. Afinal, as falhas e as dificuldades que comprometeram o projeto 

“Memória e Identidade” poderão ser superadas com a apresentação de um plano bem estruturado de 

retomada, visando a implantação de uma nova ferramenta tecnológica de acesso online aos arquivos 

audiovisuais, indo ao encontro da declaração universal sobre os arquivos da UNESCO (2010): 

 

Arquivos registram decisões, ações e memórias. Arquivos são um patrimônio único 

e insubstituível transmitido de uma geração a outra. Documentos de arquivo são 

geridos desde a criação para preservar seu valor e significado. Arquivos são fontes 
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confiáveis de informação para ações administrativas responsáveis e transparentes. 

Desempenham um papel essencial no desenvolvimento das sociedades ao 

contribuir para a constituição e salvaguarda da memória individual e coletiva. O 

livre acesso aos arquivos enriquece o conhecimento sobre a sociedade humana, 

promove a democracia, protege os direitos dos cidadãos e aumenta a qualidade de 

vida (UNESCO, 2010). 

 

 Segundo Batista e Rezende (2015), o quadro a seguir indica questões pertinentes em cada 

uma das etapas da formação de uma política pública. 

 

Tabela 1 - Características de uma política pública 

Fases da política Questões pertinentes à análise de cada fase 

 

 

 

Reconhecimento do problema – 

montagem da agenda 

● Como os temas ganharam atenção dos governos? 

● Que problemas foram reconhecidos pelos 

governantes como relevantes? 

● Como as alternativas para esses temas foram 

geradas? 

● Como a agenda governamental se constituiu? 

● Por que e quando uma ideia emergiu? 

 

 

 

Formulação da política e Tomada de 

decisão 

● Como as alternativas políticas foram formuladas? 

● Como determinada proposição foi escolhida entre 

outras alternativas? 

● Quem participou do processo de formulação e 

decisão das políticas? 

 

 

 

 

 

Implementação 

● A formulação da política apresenta objetivos, 

metas e direção clara? 

● Os recursos necessários para sua implementação 

foram considerados no momento da formulação/ 

implementação? 

● O processo de construção da estratégia de 

implementação é claro? Em especial quanto à 

divisão de atribuições e atividades? Exige 

mudança organizacional? 

● Os atores que estão envolvidos na implementação 

estão de acordo e compreendem a política traçada? 

 

 

 

 

Avaliação 

● A ação política implementada trouxe mudanças 

positivas ou negativas para as condições prévias 

das populações? Qual(is) o(s) impactos gerados? 

● As ações previstas foram realizadas? 

● As metas definidas foram alcançadas? Os 

instrumentos e recursos previstos foram 

empregados? 

● As ações propostas utilizam os diferentes recursos 

com eficiência? 

Fonte: Baptista e Rezende (2015, p. 253-254) 
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 Analisando as questões apontadas pelos autores no quadro do campo da implementação, fica 

evidente que os obstáculos mencionados poderiam ter sido mitigados caso houvesse um 

planejamento consistente para ser seguido. Segundo Baptista e Rezende (2015, p. 243): “Se a 

política é ‘boa’, mas a perspectiva de execução é ruim pela falta de capacidade técnica ou falta de 

recursos, também existirão problemas na implementação”. 

 Ainda sobre possíveis barreiras na implementação deste projeto, é necessário destacar as 

dificuldades no âmbito jurídico. As cartas de cessão fazem parte da dinâmica das entrevistas de 

história oral, elas são elaboradas pelas instituições conforme a utilização dos arquivos e são 

documentos indispensáveis. Não foram localizados os termos de cessão de direito dos arquivos 

pesquisados, sendo imprecisos os relatos sobre a sua existência. De toda sorte, caso tenham 

existido, foram perdidos na enchente que o Museu “Alexandre Chitto” sofreu no ano de 2016. 

Durante o inventário das entrevistas foi percebido que a maioria dos entrevistados faleceu. Nesse 

caso, Alberti (2005) aponta: 

 

Inicia-se uma negociação com seus herdeiros, que deve ser encaminhada com 

muita paciência. Possivelmente o entrevistado estava disposto a ceder o 

depoimento sem restrição alguma, tendo conhecido seus entrevistadores e confiado 

no programa. Já seus herdeiros podem ter dúvidas a respeito, receosos da imagem 

que se fará de seu parente se a entrevista for aberta ao público. Podem julgar, por 

exemplo, que o entrevistado falou demais sobre certos assuntos, não censurou suas 

opiniões, ou ainda confundiu fatos e detalhes, denunciando falhas de memória e 

dificuldades de raciocínio (ALBERTI, 2005, p. 133). 

 

 A autora orienta ainda que os herdeiros examinem o arquivo antes de assinar a carta, se 

assim o quiserem. É importante que a instituição, ao elaborar a carta, liste todos os que 

judicialmente têm o poder de decisão a respeito. 

 Com os nomes dos entrevistados levantados em inventário, será preciso localizá-los e, no 

caso dos falecidos, seus herdeiros, para que assinem o termo de cessão de direitos sobre depoimento 

oral. Uma proposta de termo foi incluída no Anexo A deste trabalho. 

Além disso, pode ser que, para assinar o termo, alguns entrevistados ou seus herdeiros 

peçam para rever as entrevistas. Nesse caso, essa oportunidade deverá ser garantida a eles em 

espaço cultural a definir. 
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3.6 Política de Preservação Digital 

 Impulsionadas pela tecnologia, a informatização e a digitalização de acervos públicos 

acontece de forma gradual. Aos poucos, as instituições culturais também iniciam o trabalho na área, 

mas é preciso pensar em uma política de preservação que estabeleça critérios e diretrizes. A Lei 

12.527, de 18 de novembro de 2011, que regulamenta o direito constitucional de acesso dos 

cidadãos às informações públicas, indiretamente estabelece que exista a implementação de uma 

política de preservação digital. 

 Ferreira (2006) designa “preservação digital” como: 

 

O conjunto de atividades ou processos responsáveis por garantir o acesso 

continuado a longo-prazo à informação e restante patrimônio cultural existente em 

formatos digitais. A preservação digital consiste na capacidade de garantir que a 

informação digital permanece acessível e com qualidades de autenticidade 

suficientes para que possa ser interpretada no futuro recorrendo a uma plataforma 

tecnológica diferente da utilizada no momento da sua criação (FERREIRA, 2006, 

p.13). 

 

 Segundo Miranda, Galindo e Vila Nova (2011): 

 

Uma política de preservação deve ser uma ação constituída por uma equipe de 

profissionais capacitados, e que a participação do profissional bibliotecário no 

processo decisório, no planejamento e na implementação da política, é fundamental 

(MIRANDA; GALINDO; VILA NOVA, 2011, p. 3311). 

 

 A bibliotecária, servidora pública municipal, fará parte da equipe de implementação deste 

projeto junto a outros servidores da Secretaria de Cultura e Tecnologia, formando, assim, uma 

equipe multidisciplinar. 

 Para Grácio (2012, p. 108), “toda política de preservação digital de uma instituição deve 

estar amparada em leis que respaldem a instituição e garantam a propriedade intelectual ao autor do 

objeto digital e sua autenticidade”. Observa-se que isso não ocorreu em Lençóis Paulista, porque 

houve uma preocupação de iniciar o trabalho prático de digitalização antes da construção de uma 

política. 

 Ainda assim, entende-se que o plano de arquivo digital ora proposto é necessário e 

justificável. A ausência de uma política mais ampla de preservação digital e a eventual 

despreocupação com a cessão de direitos no caso concreto não devem inviabilizar a preservação da 

memória do município, porque é necessário registrar as memórias dos mais velhos enquanto estão 

vivos e tornar esse material acessível a consultas. Contudo, o presente plano preocupa-se, por outro 

lado, com as ausências, sendo apresentadas neste trabalho algumas sugestões para o tratamento 
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dessas questões.  

 Mesmo que inexista uma política pública municipal consolidada para a preservação da 

memória local, há presença de esforços pontuais, sendo possível citar alguns exemplos. O Arquivo 

Histórico de Lençóis Paulista foi criado pela Lei Municipal nº 3.384, de 23 e março de 2004. Nela, 

é possível verificar que a condição de acesso é um item a ser cumprido: 

 

O Arquivo Histórico Municipal é responsável por custodiar, conservar e dar 

condições de acesso aos documentos gerados e acumulados organicamente durante 

o transcurso das atividades de entidades públicas ou privadas ou de uma família ou 

pessoa. 

Os documentos de arquivo histórico são mantidos para registrar, provar, 

testemunhar alguma atividade, época, costume e em geral, são únicos. Ou seja, 

guardar a memória local, nacional e/ou internacional. 

 

 Para a biblioteca, a preservação de memória faz parte da sua natureza. Trata-se de uma 

instituição que existe essencialmente para esse fim de coleta e de produção, preservando e criando 

acesso às memórias. Evidencia-se que não existe na cidade uma política de preservação digital 

constituída, mas, na prática, a biblioteca do município conta com um laboratório de digitalização de 

acervo, criado a partir de um edital de modernização de bibliotecas públicas do Sistema de 

Bibliotecas Públicas do Estado de São Paulo (SISEB), no ano de 2014. Esse processo teve a 

participação de um grupo interdisciplinar composto pelos servidores municipais do Espaço Cultural 

“Cidade do Livro” e da Secretaria de Tecnologia e Informação, culminando na Biblioteca Digital 

“Orígenes Lessa”. 

 

3.7 Metadados na preservação digital 

 O aumento de conteúdo na internet elevou a necessidade de criação de ferramentas que 

possibilitassem a organização das informações e o retorno mais preciso das buscas realizadas na 

rede, pois os sistemas de busca tradicionais não possibilitam uma pesquisa sempre exata. A 

descrição de metadados, popularmente chamado “dados sobre os dados”, apresenta precisão e 

qualidade dentro de uma pesquisa. Grácio (2012, p. 121) define-os como “um conjunto de dados, 

chamados ‘elementos’, cujo número varia de acordo com o padrão adotado, e que descreve o 

recurso, possibilitando a um usuário ou um mecanismo de busca acessar e recuperar esse recurso”, 

ou seja, é um padrão de descrição (catalogação) de um documento em formato eletrônico para o 

ambiente digital, visando facilitar a busca e apresentando resultados mais precisos. 

 Torna-se necessário não apenas armazenar os arquivos, mas garantir que sejam acessados. 

Para isso, é preciso que estejam bem alocados. Adotar um bom esquema padronizado de metadados 
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é fundamental para a preservação dos arquivos digitais. 

 Um padrão de metadados escolhido por uma instituição permite a troca de informações entre 

elas, contribuindo para a difusão do material pesquisado. Existem diferentes padrões de metadados 

no mundo, cada um utilizando uma estrutura distinta, alguns pensados para diferentes tipos de 

objeto, são exemplos: Padrão Dublin Core; padrão EAD; padrão ANI/NISO Z39.87; padrão METS; 

padrão PREMIS, entre outros. 

 Cada padrão possui um conjunto de qualificadores que permitem descrever o objeto e 

possibilitam identificá-lo em uma pesquisa em outras bases de dados que utilizem o mesmo padrão 

de metadados. 

 Formenton et al. (2017, p. 89) montaram um quadro comparativo de características de 

agentes qualificadores de padrões de metadados que julgam importantes para a preservação digital. 

 

Tabela 2 – Padrões e elementos de metadados de apoio à preservação digital  

Padrão  Características  
Elementos de metadados úteis para a 

preservação digital  

Dublin  

Core 

● Esquema flexível e extensível de 

metadados descritivos para 

descoberta de recursos Web.  

● Mantido pela DCMI, vem sendo 

muito usado por comunidades 

internacionais.  

● Pode ser representado em XML e 

propicia interoperabilidade de 

dados na Web.  

● Título  

● Criador  

● Descrição  

● Data  

● Formato  

● Identificador  

● Fonte  

● Relação  

● Cobertura  

● Direitos  

● Detentor de 

Direitos  

● Proveniência  

MODS 

● Esquema XML aplicável aos 

objetos de bibliotecas digitais e 

mantido pela LC.  

● Elementos descritivos herdam a 

semântica dos elementos MARC 

21.  

● É mais simples que MARC 

completo e mais rico que o DC 

Qualificado.  

● Informação de 

Título 

● Nome 

● Informação de 

Origem 

● Descrição Física 

● Índice 

● Item Relacionado 

● Identificador  

● Localização  

● Parte  

● Condição de 

Acesso  

● Informação de 

Registro  

EAD 

● Esquema XML e uma DTD para 

codificar instrumentos de pesquisa 

arquivísticos.  

● Mantido pela LC junto com a SAA.  

● Compatível com as normas de 

descrição arquivística, tal como a 

ISAD(G).  

● Cabeçalho EAD 

● Descrição Arquivística 
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PREMIS 

● Esquema XML de metadados para 

suporte a preservação digital em 

repositórios.  

● É mantido pela LC, focaliza o 

sistema e sua gerência e define 

unidades semânticas.  

● Pode ter apoio do DC, MODS, 

EAD e MIX na verificação da 

autenticidade, integridade, 

procedência ou direitos relativos 

aos objetos mantidos num 

repositório digital.  

● Objeto 

● Eventos 

● Agentes 

● Direitos 

 

ANSI/NISO 

Z39.87 

● Inclui metadados técnicos para 

gestão de coleções de imagens fixas 

digitais.  

● Implementado e adotado via 

esquema XML NISO MIX mantido 

pela LC.  

● Compreende metadados para 

preservação e metadados 

administrativos.  

● Informação Básica do Objeto Digital 

● Informação Básica da Imagem 

● Metadados de Captura da Imagem 

● Metadados de Avaliação da Imagem 

● Histórico de Mudança 

METS 

● Esquema XML mantido pela LC 

para gestão de objetos de biblioteca 

digital.  

● Pode implantar e padronizar os 

pacotes PSI, PAI ou PDI no modelo 

SAAI.  

● Organiza e expressa relações 

hierárquicas e hiperligações entre 

os objetos e suas partes.  

● Inclui DC, MODS, EAD e MIX na 

seção de Metadados Descritivos, e 

pode ter o PREMIS na seção de 

Metadados Administrativos.  

● Cabeçalho METS  

● Metadados Descritivos  

● Mapa Estrutural  

● Ligações Estruturais  

● Comportamento  

Fonte: Formenton et al. (2017, p. 89) 

 

 No quadro é possível visualizar os diferentes qualificadores dentro de cada padrão. Nesse 

espectro, não existe um padrão único para ser trabalhado, pois o mais importante é pensar na 

integração para fortalecer a difusão de uma base de dados que está sendo criada. O modelo Dublin 

Core, por exemplo, citado pelos autores como utilizado em comunidades internacionais, é 

atualmente empregado na Biblioteca Digital “Orígenes Lessa”. Ele conta com 15 qualificadores que 

são: 

 

1 – Título 

2 – Autor 

3 – Assunto 
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4 – Descrição 

5 – Editor 

6 – Colaborador 

7 – Data 

8 – Tipo 

9 – Formato 

10 – Identificador 

11 – Fonte 

12 – Língua 

13 – Relação 

14 – Cobertura 

15 – Direitos 

 

 Os qualificadores são de uso opcional para cada criador de repositório. Também é possível 

criar outros qualificadores, mas é preciso entender que eles podem não ser reconhecidos nas 

aplicações de outros repositórios, dificultando sua localização. Com o levantamento realizado das 

entrevistas será possível inserir alguns metadados já recolhidos quando o upload for realizado, 

como, por exemplo: descritores dos campos título, assunto, descrição, data e formato. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

4.1 Metodologia 

 A metodologia utilizada neste plano ampara-se fortemente no método de história oral. O 

foco narrativo será o relato do próprio entrevistado com suas experiências e trajetória de vida. 

Segundo Alberti (2005): 

 

A história oral é um método de pesquisa (histórica, antropológica, sociológica, etc.) 

que privilegia a realização de entrevistas com pessoas que participaram de, ou 

testemunharam, acontecimentos, conjunturas, visões de mundo, como forma de se 

aproximar do objeto de estudo. Como consequência, o método da história oral 

produz fontes de consulta (as entrevistas) para outros estudos, podendo ser reunidas 

em um acervo aberto a pesquisadores. Trata-se de estudar acontecimentos 

históricos, instituições, grupos sociais, categorias profissionais, movimentos, 

conjunturas, etc. à luz de depoimentos de pessoas que deles participaram ou 

testemunharam (ALBERTI, 2005, p. 17). 

 

 A fonte principal será o conjunto de 36 entrevistas semiestruturadas, realizadas com 50 

pessoas e arquivadas digitalmente no Centro de Documentação Histórica. A proposta do projeto 

“Memória e Identidade”, quando foi iniciado em 2009 e, posteriormente, descontinuado, era 

preservar a memória desse grupo específico de idosos que participou de alguma maneira de fatos 

históricos da cidade, mas não foi pensado em uma aplicação futura além de seu armazenamento.  

Avaliando os arquivos, apesar de não terem sido refletidos dentro de uma construção 

metodológica mais precisa, é perceptível que trabalharam com algumas das principais 

características da história oral, como depoimentos gravados trazendo uma versão de passado, 

biografias e narrativas construídas pelo entrevistador junto ao entrevistado. 

  

O que define e caracteriza a entrevista em história oral é a sistematização dos 

processos organizados pela lógica proposta em um projeto inicial. Projeto este que 

deve ser capaz de articular argumentos operacionais de ações desdobradas de 

planejamentos de pesquisas prévias sobre algum grupo social que tem algo a dizer. 

Podemos afirmar que não há história oral sem um processo que deve funcionar 

como um mapa de pesquisa (MEIHY; RIBEIRO, 2011, p. 17). 

 

 Os autores evidenciam a importância de se pensar em um projeto que dê um norte para as 

entrevistas. O Plano aqui exposto tem o intuito de classificar esse material preservado e pensar em 

uma maneira de disponibilizá-lo para consulta pública, de modo que possa ser continuado com 

novas inserções e coleções de novas memórias. Nesse sentido, escreve Abreu (1998, p. 24): 
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Não basta, entretanto, resgatar o passado. A memória das cidades está sendo 

produzida a cada dia. Por isso, temos que estar atentos ao presente, e preocuparmo-

nos sempre em registrar as memórias coletivas que ainda estão vivas no cotidiano 

da cidade. 
 

 O autor ainda menciona a preocupação de registrar a história oral testemunhal como um 

recurso que pode abordar especificidades, como saberes, fazeres, valores, festas, ritos, personagens 

simbólicos. Além disso, pode mobilizar os registros de histórias locais para guardar as suas 

singularidades, como patrimônio imaterial, possibilitando a conexão pública com esses bens e 

potencializando a comunicação das histórias de vida. Torna-se necessário, portanto, salvaguardar 

tais memórias em um acervo digital acessível. 

 Cabe aqui uma breve contextualização do conceito de história tradicional, entendida como 

centrada em fatos e personagens históricos amplamente conhecidos. Porém, esse conceito de 

história desconsidera, em grande parte, o papel social do indivíduo comum, cujas vidas não estão 

inseridas nos interesses e contextos dos escalões dominantes, desqualificando relatos pessoais tidos 

como subjetivos. 

A ruptura com esse paradigma se iniciou na França, com a publicação da Revista Annales, 

que, como define Pieranti (2008, p. 4), “(...) consagrava a aceitação nas reflexões acadêmicas de 

interpretações diferenciadas (...)”. Esse fato colaborou para transformações importantes no campo 

da pesquisa histórica, entre elas a valorização da análise qualitativa, resgatando a importância das 

experiências individuais e trazendo dinamismo e renovação para o campo disciplinar da história. 

Segundo Marieta de Moraes Ferreira (1996), no caso brasileiro, essas alterações refletiram no perfil 

dos cursos de História, que ampliaram suas linhas de pesquisa abrindo espaço para a aceitação da 

História Oral. 

 Vergara (2005), Meihy e Ribeiro (2011) são unânimes quando discorrem que entre umas das 

potencialidades do método está a de poder ouvir grupos sociais ignorados pela história oficial ou 

desconhecidos do público e, de construir trajetória de instituições e comunidades. Nesse sentido, as 

minorias (ou os grandes grupos sociais invisibilizados) podem ser ouvidos como parte da história 

oficial. É a chamada “história vista de baixo”, cujas participações desses grupos tornam-se fontes de 

pesquisa centradas na história oral. 

 Uma das fragilidades desse método é a sua subjetividade, pois caracteriza um trabalho de 

memória individual. Há de se analisar o contexto e retirar o que precisa ser aproveitado da 

entrevista.  Isso exige sensibilidade e técnica do entrevistador, visto que se trata de um pensamento 

do entrevistado, e não é um retrato fiel do passado. Araújo (2011, p. 237) lembra que “toda 

narrativa tem intencionalidade, portanto é construída como quer ser ouvida, perpassada e 
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perpetuada. Não existe neutralidade no discurso, quem concede a fala faz escolhas”; por isso, é 

importante não tomar a obra do narrador como uma verdade única, mas como uma forma de 

conhecer a história sob outro viés. 

 A escrita é importante para nossa história, pois, a partir dela, possuímos um rico acervo que 

serve de alicerce para pesquisas. Contudo, o envolvimento de assistir uma história oral pressupõe 

uma conexão de proximidade humana maior, carregada de símbolos gestuais, subjetividades e 

emoções, que diferem bastante da fonte escrita. 

Mesmo com as dificuldades relacionadas à subjetividade dessa metodologia, a História Oral 

vem sendo largamente utilizada por diversas instituições e pesquisadores. Cite-se como exemplo o 

relato de experiência de Alberti (2005) no Centro de Pesquisa e Documentação de História 

Contemporânea do Brasil (CPDOC). Trata-se de uma instituição brasileira pioneira no uso da 

metodologia de História Oral, adaptada ao tempo e à realidade com relação à abertura de consulta 

do acervo, padrões de relatórios de entrevista e desenvolvimento na base de dados, procurando 

respeitar a especificidade da metodologia e da fonte que dela resulta. 

 A metodologia ora empregada ainda prevê um processo de catalogação, o qual é necessário 

para facilitar o acesso ao conhecimento contido nas gravações e à estruturação do acervo 

trabalhado. Os arquivos precisarão ser submetidos a um processo de catalogação de entrevista. Para 

cada vídeo arquivado deve-se criar uma ficha catalográfica para que essas informações sejam 

inseridas na ferramenta de busca e, para que o público conte, também, com uma série de 

informações que o ajude a compreender esse material, o qual não é imparcial e vem carregado de 

significados. 

 Alguns depoimentos estão comprometidos pela baixa qualidade de áudio ou pelas muitas 

interrupções dos entrevistadores, estes que iniciaram o trabalho sem a preocupação ou o 

conhecimento necessário para seguir uma metodologia correta. 

O documento que autoriza a publicação das entrevistas pelo entrevistado, conhecido como 

carta de cessão da utilização da imagem, sendo um documento importante para a abertura do 

depoimento, não foi localizado. Constatamos que muitos dos entrevistados do arquivo faleceram, 

podendo isso ser um problema para a autorização da publicação online desse material. A pasta com 

os documentos se perdeu na enchente do Museu no ano de 2016, consequentemente, será necessário 

buscar os entrevistados (no caso dos falecidos, buscar os herdeiros) para assinarem um novo 

documento autorizando a utilização do arquivo caso o plano seja implementado. 

 Mesmo conhecendo as limitações do método, o foco e a intenção deste plano é exaltar a 

singularidade e a emoção das histórias, criando laços humanos com a identificação coletiva e 

revelando empatia para com essas memórias. O intuito é engajar a continuação da construção das 
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memórias coletivas. Bosi (1979) discorre sobre a história oral, mas a autora não utiliza nenhuma 

vez em seu livro essa nomenclatura. Segundo o seu relato, serviu como “principal esteio do meu 

método de abordagem foi a formação de um vínculo de amizade e confiança com os recordadores”: 

 

Não se trata de uma obra com proposta de amostragem: o intuito que me levou a 

empreendê-la foi registrar a voz e, através dela, a vida e o pensamento de seres que 

já trabalharam por seus contemporâneos e por nós. Este registro alcança uma 

memória pessoal que, como buscará mostrar, é também uma memória social, 

familiar e grupal (BOSI, 1979). 
 

 Baseado nesses fatos, o plano de trabalho a ser desenvolvido atenderá aos preceitos 

metodológicos. Para isso, irá se adequar à realidade local e aos aspectos do software específico a ser 

encontrado e estudado em conjunto com a equipe técnica, para desenvolver um sistema de consulta 

online. Quando o “Plano de Arquivo Digital da Memória Lençoense” for implementado, depois de 

este autor concluir o Mestrado, poderá abrigar novas coleções de memórias com armazenamento de 

arquivos de entrevistados, existentes ou em fase de planejamento. Espera-se, então, o apoio de uma 

equipe técnica que usará o método de história oral para planejar as novas entrevistas, a formar 

novos entrevistadores e aproximar a metodologia da história oral com o dia a dia do Espaço 

Cultural “Cidade do Livro”, que possivelmente sediará fisicamente o arquivo, e de outros 

equipamentos culturais municipais. 

 

4.2 Acervo disponível 

 Segundo os servidores públicos que atuaram diretamente no projeto “Memória e 

Identidade”, Nilceu Bernardo, ex-diretor de cultura atuante na época, e Conceição Langone, agente 

museal aposentada, a ideia da criação do projeto foi a de constituir e preservar um acervo de 

memórias que pudesse ser acessado e servir para pesquisas futuras. Utilizando princípios da 

metodologia da história oral iniciaram a captação das entrevistas com depoimentos de vários 

segmentos da sociedade com pessoas de mais idade, não somente aquelas que tiveram projeção na 

sociedade, mas todos que contribuíram de alguma forma, como comerciantes, costureiros, 

operários, entre outros.  

 Havia uma pasta com as fichas dos entrevistados e termos de consentimento de utilização de 

imagem que foi perdida na enchente do ano de 2016 como mostra o jornal O ECO (2016): 

 
A enchente que castigou Lençóis Paulista esta semana também afetou o acervo 

histórico da cidade. Com o nível do Rio Lençóis subindo mais de cinco metros, as 

águas inundaram até a metade dos quarteirões entre a Av. 25 de Janeiro e a Rua 15 

de Novembro, alagando o prédio do Museu Alexandre Chitto, na esquina da Rua 
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Cel. Joaquim Anselmo Martins. 

Segundo o diretor de Cultura, Nilceu Bernardo, cerca de 70% das mais de seis mil 

peças do acervo histórico e cultural do museu teve contato com a água da enchente 

(O ECO, 2016). 

 

 Figura 6 - Museu após enchente 

 
Fonte: jornal O Eco, 2016 

 

 O projeto foi encerrando-se gradativamente por falta de equipe, consequência da redução de 

servidores no Museu e inviabilizando o processo de gravação. Porém, se trata de um projeto de 

trabalho infindável, pois sempre vão existir pessoas que possam contribuir com memórias, costumes 

e tradições vividas. A implementação do projeto se dará em fases, tendo como primeira atividade 

somente o trabalho com os arquivos elencados no inventário. 

 Os arquivos ficaram guardados em pastas sem catalogação, em um storage, um equipamento 

utilizado para armazenamento de dados, no Centro de Documentação Histórica. Os equipamentos 

utilizados na época foram diversos e a pouca experiência dos servidores públicos possibilitaram a 

gravação de arquivos diversificados, porém com muitos problemas. Cada entrevista ficou 

subdividida em vários arquivos com extensões, contando com muitas interrupções e ruídos externos 

que precisarão de edição para serem compreendidos. 

 

4.3 Inventário das entrevistas 

 As datas reais das entrevistas, que constavam na ficha dos entrevistados, foram perdidas. 

Deste modo, considera-se, no quadro abaixo, a data de registro presente nas propriedades do 

arquivo digital (última modificação do arquivo). Todas as entrevistas precisam do processo de 

edição devido aos inúmeros problemas técnicos elencados. Os temas descritos poderão colaborar na 

formação dos metadados de cada pesquisa no software para facilitar sua busca relacional. A equipe 

de captação foi formada pelos servidores: Conceição Langona – agente museal, Fernando Buono e 

Daniel Lima – agentes administrativos. 
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Tabela 3 - Inventário de entrevistas 
Nº Entrevistados Quem é? Data da 

entrevista 

Temas Tempo de 

Entrevista 

Problemas técnicos 

 

 

 

 

 

1 

  

 

 

Danilo Bueno; 

participação da 

esposa Gersilei 

Bueno. 

 

 

 

farmacêutico 

 

 

 

 

 

10/09/2014 

Alfredo Guedes, 

infância; farmácia; 

usina; causos 

engraçados; Antonio 

Boso; fatos 

pitorescos; Coronel 

Joaquim Anselmo 

Martins; Dercy 

Gonçalves;   

 

 

 

34:31 

20 

arquivos 

(MPG) 

 

 

 

roteiro de 

entrevista confuso 

2  

 

 

 

 

Izaltina 

Castelhano; 

Salvador 

Castelhano 

 

 

 

 

 

fazendeiros 

 

 

 

 

 

05/09/2014 

Alfredo Guedes; 

infância; causos 

pitorescos; boneca de 

estrume de cavalo; 

namoro; reflexo 

guerra; festa 

casamento; pinga; rio 

Areia branca; São 

Manuel; Areiópolis; 

trem;   assombração; 

remédio gravidina; 

benzedor; acidente 

fogo; tratamendo 

queimadura; 

transplante pele; 

telegrama; carro de 

praça (taxi); beijo na 

época; Hospital 

Oswaldo Cruz    

 

 

 

 

 

1:05:00 

29 

arquivos 

(MPG) 

 

 

 

 

 

Poucos problemas 

de enquadramento 

3  

 

 

 

Amadeu Radichi 

e Clélia Maria 

Finco Radichi 

 

 

 

 

 

Família 

Tradicional 

Lençoense 

 

 

 

 

 

 

23/03/2011 

Quermesse; Festa de 

Santo Antônio; Festa 

Corvo Branco; 

Igreja-construção; 

imigrante italiano; 

costume; 

relacionamento de 

época; Lençóis 

Paulista; Família 

Radichi. 

 

12:67 

7 arquivos 

(MPG); 7 

para 

edição 

(MOV) 

 

 poucos momentos 

ruídos externos; 

interrupção 

entrevistador 

4  

 

 

Anísio de Jesus 

Lopes 

 

Soldado da 

força 

expedicionária 

brasileira 

 

 

 

 

08/04/2011 

Corumbá; exército; 

2ª guerra mundial; 

força expedicionária 

brasileira; Itália; ex-

combatente; 

segundo-tenente 

46:48 

5 arquivos 

(MPG); 6 

para 

edição 

(MOV) 

Poucos momentos 

ruídos externos; 

entrevistado fala 

baixo com 

dificuldade 

5  

 

 

Archangelo 

Brega Primo 

 

 

 

Esportista 

Lençoense 

 

 

 

25/05/2012 

Italianos; idade 

escolar; esporte; 

futebol lençoense; 

início voleyball 

lençóis; jogos 

regionais; ginásio 

 

 

1:45:38 

10 

arquivos 

(MTS) 

 

 

Poucas 

interrupções 

entrevistador 
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esporte; CSEC; 

1940; patrocínio; 

federação paulista 

volleyball; educação 

física; fatos 

pitorescos; volley 

feminino lençoense; 

troféus; atletismo 

6  

 

 

 

Luiz Antônio de 

Campos - “Belo” 

 

 

 

Coveiro do 

Cemitério 

Municipal de 

Lençóis 

Paulista 

 

 

 

 

 

23/03/2011 

Menina Terezinha; 

1954; lendas, cultura 

cemiterial; Cel. 

Manoel Amancio 

Oliveira Machado; 

1933; inauguração 

cemitério; mausoléu; 

escrava Laureana; 

Cel. Joaquim 

Anselmo Martins; 

Ossada; 

monumentos; 

 

 

 

5:34 

15 

arquivos 

(MPG); 5 

para 

edição 

(MPG) 

 

 

 

 

 

ruído externo 

(vento);  

7  

 

 

 

Elizabeth Elena 

Pavanato -

“Betinha” 

*breve 

participação 

família 

 

 

 

 

Professora 

Rede 

Municipal, 

Estadual e 

Privada 

 

 

 

 

 

 

30/08/2010 

Escolaridade 

lençoense; Escola 

Esperança de 

Oliveira; delegacia 

de ensino regional; 

pedagogia; Escola 

Virgílio Capoani; 

Colégio Francisco 

Garrido; Paulo 

Freire; educação 

infantil; FACOL; 

sistema educacional; 

 

 

 

1:30:08 

24 

arquivos 

(MPG); 8 

edição 

(MOV) 

 

 

Movimento de 

câmera, 

interrupção 

constante 

entrevistador; 

interrupções 

externas 

8  

 

 

 

Nairdes Maria 

Chiari 

 

 

 

 

Filha de 

Alfredo Chiari 

 

 

 

 

 

25/05/2011 

Família Chiari; 

imigrante italiano; 

músico; conjunto 

bando da rua; 

alfaiate; hotel 

Anchieta; DOPS; 

ditadura militar; 

comunismo; MDB 

 

11:50 

2 arquivos 

(MPG); 1 

arquivo 

paisagem 

(sem uso) 

 

 

 

 

Interrupção do 

entrevistador 

9  

 

 

Hilton Casali  

e Maria Casali  

 

 

 

Proprietários 

da Fazenda 

Faxinal 

 

 

 

 

23/03/2011 

Fazenda faxinal; 

família Casali; 

produtor cana de 

açúcar; pinga; 

aguardente Alegria; 

senzala; casarão; 

escravos; engenho; 

farinha mandioca 

12:48 

5 arquivos 

(MPG); 15 

arquivos 

para 

edição 

(MPG) 

 

 

Ruídos do 

microfone; chiado 

constante;  

10  

 

 

Maria Aparecida 

Montoro 

 

 

 

Professora 

aposentada 

 

 

 

07/04/2011 

Professora; fazenda 

Fartura; fazenda 

Vargem Limpa; vida 

fazenda; tear; fatos 

pitorescos; mineira; 

benzedor;  bailes; 

bailizado; família 

 

40:10 

5 arquivos 

(MPG);  

3 arquivos 

para 

 

 

Enquadramentos 

diferentes; 

interrupção 

entrevistador 
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Nogueira, família 

Macedo; família 

Tangerino; vida 

escolar; Fusca; 

supletivo; promoção 

salarial; divórcio; 

festa junina 

edição 

(MOV) 

11  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Denise Orsi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professora 

aposentada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15/04/2011 

Armazém secos e 

molhados; família 

Orsi;  perna-de-pau; 

indumentária época; 

escolas de Lençóis 

Pta; material 

didático; Macedo; 

doença chagas; vida 

sala aula; Dona 

Sebastiana; rincha de 

família; transporte; 

analfabetismo; tear;  

cobertores artesanais; 

biju; assombração; 

FAFIL; vida fazenda; 

festa de santo reis; 

família Macedo, 

família Santos; 

charrete 

 

 

 

 

 

 

38:54 

3 arquivos 

(MPG);  

1 arquivo 

para 

edição 

(MOV) 

 

 

 

 

 

 

 

Áudio baixo, 

interrupção 

externa; ruídos 

externos; 

diferentes 

enquadramentos;  

12  

 

 

Floriana da 

Conceição 

Vicente Diegoli 

 

 

 

Tia da 

Terezinha 

Vicente 

 

 

 

 

23/03/2011 

Escrava Laureana; 

escravidão; morte; 

menina santa, criança 

milagreira; Terezinha 

Vicente; família 

Diegoli; fazenda 

Jurema. 

 

 

5:77 

7 arquivos 

(MPG) 

 

 

Interrupção do 

entrevistador;  

13 Enzo José Basso  

* participação 

Hermínio P. 

Miranda  

 

 

 

Artesão 

 

 

 

23/03/2011 

Escrava Laureana; 

escravidão; 

revolução de 32; 

fábrica de cadeiras; 

cadeira de palha; 

taboa. 

 

 

12:00 

4 arquivos 

(MPG) 

 

Ruído externo; 

enquadramento 

diferente; 

interrupção 

entrevistador 
14  

 

 

 

 

 

 

Maria Angelina 

Boso 

 

 

 

 

 

 

 

Atleta e 

dentista 

 

 

 

 

 

 

 

17/08/2010 

Família Boso; 

atletismo; recordista 

brasileira; 

Panamericano 

México; patrocínio; 

jogos regionais; VI 

troféu brasileiro de 

atletismo; medalhas; 

jogos sul americanos; 

uniformes da época; 

Orígenes Lessa; 

primeira mulher 

cirurgiã dentista de 

Lençóis Paulista; 

mulher no atletismo; 

 

 

 

26:35 

5 arquivos 

(MPG); 5 

arquivos 

para 

edição 

(MPG) 

 

 

 

 

 

 

Áudio baixo 
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jornal Gazeta 

Esportiva; Ida dos 

Santos; fábrica de 

joias 

15  

 

 

 

Maria Angela 

Trecenti Capoani 

 

 

 

 

Professora 

aposentada 

 

 

 

 

18/08/2011 

Lar nossa senhora 

dos desamparados; 

Asilo; voluntariado; 

congregação 

espanhola; Valência; 

Espanha; idoso; 

cuidador; história de 

vida; caridade 

 

 

 

39:60 

2 arquivos 

(MOV) 

 

 

 

Áudio baixo; 

interrupção 

entrevistador 

16 Izabel Cristina 

Campanari 

Lorenzetti 

Professora 

aposentada; 

ex-prefeita 

 

18/08/2010 

História de vida; 

mulher na política; 

mulher no trabalho;  

11:19 

1 arquivo 

(MOV) 

Interrupção 

entrevistador 

17  

 

 

 

 

Irene Alcídia da 

Costa Andrade 

 

 

 

 

 

Médica 

 

 

 

 

 

18/08/2010 

Serviço público; 

saúde; primeira 

médica de Lençóis 

Paulista; medicina 

preventiva; gravidez 

na adolescência; 

Associação das 

Mulheres 

Unimedianas; AMU; 

deficientes visuais;  

 

 

 

 

11:34 

1 arquivo 

(MOV) 

 

 

 

 

Interrupção 

entrevistador 

18  

 

Luzia Breda 

Grandi; Onice 

Coneglian 

Grandi;  Dirce 

Coneglian; 

Yvone Grandi 

 

 

 

 

 

Família Grandi 

e Coneglian 

 

 

 

 

 

18/04/2011 

Benzedeira; infância; 

vida escolar; família 

Grandi; fábrica 

carroceria; festa 

Corvo Branco; Padre 

Salústio; catolicismo; 

matadouro; boiada; 

estrada antiga; rua 

XV de novembro;  

 

31:05 

5 arquivos 

.(MPG) 

3 arquivos 

para 

edição 

.(MOV) 

 

 

 

Áudio baixo; 

interrupção 

entrevistador;  

19  

 

 

Celina 

Pasquarelli; 

Cláudio 

Paschoarelli 

 

 

 

 

 

Família 

Paschoarelli 

 

 

 

 

 

 

13/04/2011 

Alexandre 

Paschoarelli; 

Alfaiate; glaucoma; 

serenata; músico; 

comunista; 

socialismo; padre 

Luiz Galdino; Jânio 

Quadros; escrava 

Laureana; curtume;   

 

 

 

 

 

47:49 

6 arquivos 

.(MPG) 

 

 

Filmagem escura; 

algumas 

interrupções 

externas; problema 

enquadramento; 

interrupção dos 

entrevistadores; 

20 Sunei Tangerino 

Minetto; 

Valdemar 

Martins 

Tangerino; 

Edson Martins 

Tangerino 

 

 

Irmãos Martins 

Tangerino 

 

 

 

 

13/04/2011 

Nelson Martins 

Tangerino; cavalos; 

moda de viola; Eli 

Silva e Degleir; 

benzedor; carro de 

boi; vida na fazenda; 

rio Barra Grande 

18:45 

2 arquivos 

.(MPG); 

16 

arquivos 

para 

edição. 

(MPG) 

 

 

 

Muito chiado, 

pontos inaudíveis;  

21  
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Maria Cavassuti 

Ferreira; Ines 

Cavassuti 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cozinheiras 

 

 

 

 

 

 

 

 

13/04/2011 

 

Parteira; Professora 

Lina Bosi; fábrica de 

cadeira; bar São 

Paulo; quitutes; 

Padre Salústio; 

eleição; votação; 

bendezeira; 

caxumba; cobreiro; 

namoro época; 

Leproso; Laurena ex-

escrava; São 

Benedito; maçonaria; 

comunismo; 

integralismo; Ana 

Maria Braga; 

pamonha; programa 

mais você; 

mobiliário; fogão 

lenha; casa antiga. 

 

 

 

 

 

58:00 

5 arquivos 

.(MPG); 

4 arquivos 

para 

edição 

(MPG) 

 

 

 

 

 

 

Interrupção 

entrevistador; 

filmagem escura; 

interrupção 

externa;  

22  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Meire Chitto e 

Terezinha Chitto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professoras 

criadoras do 

Museu 

Municipal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25/05/2011 

Museu Municipal; 

Alexandre Chitto; 

antiga destilaria; vida 

escolar de Lençóis; 

Virgílio Capoani; 

Lençóis Comarca; 

governador Ademar 

de Barros; política; 

jornal O Eco; 

Alexandre Chitto;     

Agudos; Bailes 

Sociedade 

Lençoense; Festa 

Popular “Corvo 

Branco”; Capela 

Santo Antônio; 

inauguração Igreja 

Matriz; Rio Lençóis; 

Padre Salústio; 

brinacdeiras infância; 

vida escolar; escola 

normal; Barro 

Branco; pedreira; 

comerciante; 

imigrante italiano;  

figuras populares da 

cidade; benzedeiras; 

procissões; livros 

publicados; 

pesquisador; 

historiador;  

sertanistas; MASP; 

peças do museu;          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1:15:12 

20 

arquivos 

.(MPG); 

23 

arquivos 

.(MPG) - 

externas 

do antigo 

Museu na 

Destilaria; 

9 arquivos 

para 

edição 

(MOV) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Áudio baixo; 

ruídos externos; 

interrupção 

entrevistador 

23 Izabel Eliseu dos 

Santos 

Aposentada 

antiga 

23/03/2011 Benedito dos Santos, 

Revolução de 1932, 
15:00 

11 

Ruídos externos; 

interrupção 
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moradora de 

Lençóis 

Luciana e Laureana 

escravas; casa época 
arquivos 

(MPG) 

entrevistador; 

enquadramento 

“movimento” 

câmera 
24  

 

 

 

 

 

 

 

João Ranzani 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pedreiro/ 

carpinteiro 

 

 

 

 

 

 

 

06/04/2011 

Parteira; imigrante s; 

brincadeiras de 

infância; filmes; vida 

escolar; viagem de 

trem; comarca; 

construções prediais; 

primeira quadra de 

volley; Padre 

Salústio; comunismo;  

integralismo; preso 

político; ilha das 

cobras; prefeitos de 

Lençóis; Comarca; 

distribuição água; 

benzedeira; Coronel 

Joaquim Anselmo 

Martins; curtume; 

comércio;  escrava 

Laureana;  Maestro 

Júlio Ferrari; 2ª 

guerra mundial; 

boiadas; tropeiros;   

padaria Mário; 

família Trecenti; 

usina Barra Grande; 

Usina São José; 

pontes; causo da 

cobra “Zaul”; Dr. 

Antônio Tedesco; 

filho Getúlio Vargas; 

Ademar de Barros; 

teatro; crimes 

bárbaros;    jogadores 

famosos futebol 

lençoense; futebol no 

rádio; Palmeiras e 

São Paulo; jogo de 

bocha; snooker; 

capelas cemitério;  

menina Terezinha 

milagrosa; família 

envenenada 

“Cordeiros”; 

histórias construção 

túmulos; festa Corvo 

Branco; mortes 

trágicas; igrejinha 

cigano; puteiro; jogo  

Palmeiras em 

Lençóis Paulista; 

Votorantim   

 

 

 

 

 

1:15:56 

8 arquivos 

(MPG); 11 

arquivos 

para 

edição 

(MOV)  

  

 

 

 

 

 

 

 

Ruídos externos; 

interrupção 

entrevistador; 

momentos 

desenquadramen-

to  
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25 João Veloso Operário 23/03/2011 Escrava Laureana; 

projeto sopa 
3:55 

3 arquivos 

(MPG) 

Ruídos externos; 

inaudível 

26  

 

 

 

 

 

 

José Lopes 

Pinheiro; 

Lurdes de Rosa 

Pinheiro; Luiza 

Pinheiro 

 

 

 

 

 

 

 

Fazendeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

01/01/2010 

Vida no campo; 

trabalho com cana-

de-açúcar; trabalho 

com arroz; festas de 

santos; festa junina; 

doces típicos; terço 

cantado; histórias 

assombrações; Zaul 

benzedor; remédio 

caseiro; carro de boi 

 

 

 

 

 

 

45:24 

10 

arquivos 

para 

edição 

(MOV); 12 

arquivos 

(MPG) 

 

 

 

 

 

 

Interrupções 

externas; 

dificuldade 

entrevistado em 

falar; ruídos 

externos; 

interrupção 

entrevistador; 

imagem escura; 
27  

 

 

 

José Luiz das 

Neves 

 

 

 

Músico e 

funcionário do 

comércio local 

 

 

 

 

 

24/03/2011 

Trio aventureiro; 

casa paccola; bar 

central; rádio 

difusora; programa 

rancho do Tangará; 

Biézinho e Zezinho; 

duplas sertanejas; 

futebol lençoense  

 

 

12:37 

15 

arquivos 

(MPG) 

 

 

Escuro; 

interrupção do 

entrevistador. 

28  

 

João Antônio 

Macedo; 

Benedita 

Aparecida dos 

Santos Lima; Ida 

Maria dos 

Santos; Mariana 

da Conceição dos 

Santos Carneiro; 

João Bartolomeu 

Carneiro; José 

Carlos de Lima; 

 

 

 

 

 

 

Moradores de 

sítio na 

Vargem Limpa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

29/03/2011 

Sítio na Vargem 

limpa; cana-de-

açúcar; trabalho 

rural; fabricação 

rapadura; carro de 

boi do museu; 

equipamentos 

agrícolas; casa de 

barro; colheita 

mandioca; plantio de 

milho; festa de santos 

reis; assombração 

“gritador”; escola 

rural; infância sítio; 

marcenaria; monjolo  

 

 

 

 

 1:35:00 

20 

arquivos 

(MOV); 93 

arquivos 

(MPG) 

 

 

 

Momentos 

inaudíveis, 

problemas 

microfone; ruídos 

externos; 

interrupção 

entrevistador; 

problemas de 

enquadramento  

29  

 

 

 

 

 

Madalena 

Radichi; Almir 

Radichi 

 

 

 

 

 

 

Irmãos Radichi 

– Família 

Lençoense 

 

 

 

 

 

 

18/04/2011 

Curtume; couro; ex-

escravas; Laurena e 

Luciana; causo 

cobra; barbatimão; 

reservatórios de água 

da cidade; Padre 

Salústio; festas 

religiosas; Prefeito 

Virgílio Capoani; 

Prefeito Paulo Zillo; 

benzedeiras; casa 

assombrada; saci; 

 

 

 

 

 

 

45:11 

7 arquivos 

(MPG) 

 

 

 

 

 

 

Interrupção do 

entrevistador  
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crimes bárbaros; 

antigo cinema; 

sociedade italiana;  

30  

 

 

 

Mário Damico * 

participação 

pequena Maria 

Antônia Damico 

(filha) 

 

 

 

 

 

Soldado 

aposentado 

 

 

 

 

 

08/04/2011 

2ª guerra mundial; 

força expedicionária 

brasileira; soldado; 

exército; Itália; 

acidentados; 

acampamento; 

treinamento guerra; 

Monte Castelo; 

treinamento 

americano; judeus 

 

 

 

 

59:55 

6 arquivos 

(MPG) 

 

 

 

 

Interrupção 

entrevistador; 

ruídos externos;  

31 Maria José 

Correa 

Romanholi 

 

 

Costureira 

 

 

08/04/2011 

 

 

Alfaiataria; ofício 

costureira 

 

10:58 

5 arquivos 

(MPG) 

Interrupção do 

entrevistador; 

entrevistado com 

dificuldade de 

memória  
32 Pedro Galdino da 

Silva; Aparecida 

Galdino; Jocie 

Galdino; (uma 

filha apenas 

aparece sem 

falas) 

 

 

 

 

Filho e netos 

da “Sete Saias” 

 

 

 

 

25/08/2010 

Escravidão; Sete 

Saias; personagem 

pitoresco de Lençóis; 

preconceito racial; 

Maria da Conceição 

Galdino; marca 

escravidão; raízes 

comestíveis;  

 

 

28:76 

2 arquivos 

(MPG);  

 

 

 

Entrevistado fala 

com dificuldade;  

33  

 

 

 

 

 

 

Sandra Orsi; 

Maria Inês 

Crepaldi 

 

 

 

 

 

 

 

Servidoras 

públicas 

municipais 

aposentadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

11/05/2011 

Aliança para o 

congresso; início 

cozinha piloto; 

merenda escolar; 

soja; alimentação;  

início setor de 

educação; mulheres 

no serviço público 

lençoense; serviço 

público; rádio 

difusora; cantoras da 

rádio; programa de 

auditório; Mobral;  

primeira FACILPA; 

Festival Sertanejo; 

Orígenes Lessa; 

machismo; início 

APAE;   

 

 

 

 

 

 

1:05:00 

3 arquivos 

(MPG) 

 

 

 

 

 

 

 

Interrupção do 

entrevistador;  

34  

 

 

 

Adelino Lazzari 

  

 

 

 

 

Comerciante  

 

 

 

 

01/01/2010 

Esporte; futebol 

lençoense; bocha; 

caça; zagueiro; 

primeiro prefeito 

Lençóis; Padre 

Magnani; crime 

bárbáro; escrava 

Laureana; Vírgílio 

Rocha; usucapião; 

Comarca; Virgílio 

 

 

57:00 

3 arquivos 

(MOV); 3 

arquivos 

(MPG) 

 

 

 

 

Baixa 

luminosidade  
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Capoani; Ademar de 

Barros; Ditadura; 

curandeiro; 

benzedeira  

35  

 

 

 

 

 

Maria Antonieta 

Giovanetti 

Muller 

 

 

 

 

 

 

Atriz/cantora 

 

 

 

 

 

 

 

27/09/2011 

Quitinho, grupo de 

teatro lençoense; 

Lina Bosi; peça O 

Feitiço, de Oduvaldo 

Vianna; Jornal de 

Bauru; peça A ré 

misteriosa; Cine 

Guarani; peça Cala a 

boca Etelvina; arte 

como ofício; música 

“Verônica”; Padre 

Salústio 

 

 

 

 

36:35 

16 

arquivos 

(MPG) 

 

 

 

 

 

Algumas 

interrupções 

entrevistador 

36  

Yvone Maria 

Grandi Radichi 

 

 

Costureira 

 

 

30/05/2011 

Brincadeiras 

infância; benzedeira; 

festa corvo branco; 

paquera da época; 

carnaval; cinema 

 

16:59 

3 arquivos 

(MPG) 

 

Baixa 

luminosidade 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2021. 

 

 A seguir, apresenta-se um compilado de fotos dos entrevistados do inventário, visando 

identificar visualmente os nomes citados acima. Todas as imagens foram capturadas da tela dos 

vídeos originais, sendo que algumas entrevistas, conforme constante da tabela, foram realizadas em 

conjunto com mais de um entrevistado. 

 

Figura 7 - Danilo Bueno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 
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Figura 8 - Izaltina Castelhano e Salvador Castelhano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 9 - Amadeu Radichi e Clélia Maria Finco Radichi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 10 - Anísio de Jesus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 
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Figura 11 - Archangelo Brega 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 12 - Luiz Antônio de Campos - “Belo” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 13 - Elizabeth Elena Pavanato – “Betinha” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 
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Figura 14 - Nairdes Maria Chiari 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 15 - Hilton Casali e Maria Casali  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 
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Figura 16 - Maria Aparecida Montoro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 17 - Denise Orsi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 18 - Floriana da Conceição Vicente Diegoli 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 
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Figura 19 - Enzo José Basso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 20 - Maria Angelina Boso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 21 - Maria Angela Trecenti Capoani 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 
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Figura 22 - Izabel Cristina Campanari Lorenzetti 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 23 - Irene Alcídia da Costa Andrade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 24 - Luzia Breda Grandi; Onice Coneglian Grandi; Dirce Coneglian; Yvone Grandi  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 
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Figura 25 - Celina Pasquarelli e Cláudio Paschoarelli 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 26 - Sunei Tangerino Minetto; Valdemar Martins Tangerino; Edson Martins Tangerino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 27 - Maria Cavassuti Ferreira e Ines Cavassuti 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 
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Figura 28 - Meire Chitto e Terezinha Chitto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 29 - Izabel Eliseu dos Santos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 30 - João Ranzani 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

 

 

 

 



64 
 

 

Figura 31 - João Veloso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 32: José Lopes Pinheiro; Lurdes de Rosa Pinheiro; Luiza Pinheiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 33 - José Luiz das Neves 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 
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Figura 34 - João Antônio Macedo; Benedita Aparecida dos Santos Lima; Ida Maria dos Santos; 

Mariana da Conceição dos Santos Carneiro; João Bartolomeu Carneiro; José Carlos de Lima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 35 - Madalena Radichi e Almir Radichi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 36 - Mário Damico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 
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Figura 37 - Maria José Correa Romanholi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 38 - Pedro Galdino da Silva; Aparecida Galdino; Jocie Galdino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 
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Figura 39 - Sandra Orsi e Maria Inês Crepaldi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 40 - Adelino Lazzari 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 

 

 

Figura 41 - Maria Antonieta Giovanetti Muller 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021. 
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Figura 42 - Yvone Maria Grandi Radichi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fornecido pelo autor, 2021 

  

As trinta e seis (36) entrevistas abordam diversas áreas do conhecimento, como pode ser 

observado no inventário realizado. Todas elas possuem problemas técnicos, como muitas 

interrupções do entrevistador e dos servidores públicos que operam as câmeras e microfones, além 

de atuarem, em alguns momentos, como entrevistadores. Ruídos diversos em filmagens externas 

tornam algumas entrevistas parcialmente inaudíveis, sendo necessário utilizar um software que 

retire a interferência e acrescentar legendas. Salienta-se que algumas entrevistas são melhores que 

outras no quesito conteúdo, principalmente quando o entrevistador consegue com que o 

entrevistado compartilhe informações e vivências importantes. No geral o material é rico em 

informações e ilumina diversos pontos da história, abrindo caminhos para a compreensão e novas 

abordagens históricas.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



69 
 

 

5 DADOS TÉCNICOS DO PLANO  

 Esta seção objetiva apresentar informações técnicas relacionadas à implantação do Plano de 

Arquivo Digital da Memória Lençoense. Nas próximas seções estão a descrição de pessoal, 

programas, equipamentos, orçamento e cronograma para a aplicação do plano. 

 

5.1 Pessoal 

 Para o projeto, será necessária uma equipe composta por 4 servidores públicos jovens, com 

conhecimento na área de biblioteconomia, arquivos, tecnologia e comunicação, pois eles são 

essenciais para a implementação, oferecendo apoio técnico e tecnológico.  

O grupo será composto por uma equipe multidisciplinar. Todos os funcionários fazem parte 

do quadro atual da prefeitura municipal, necessitando apenas de ordem de seus superiores para 

desempenhar as ações aqui propostas. Todos inclusive possuem conhecimento em repositório 

digital (biblioteca digital municipal). O grupo poderá ser formado da seguinte forma: 1 servidor 

público da Secretaria de Tecnologia da Informação da prefeitura, responsável pela instalação do 

software de repositório e pela manutenção dos arquivos dando suporte para a equipe que subirá 

(upload) os arquivos para o repositório; 1 bibliotecária responsável pelo processo de arquivamento 

do material/coleções; 1 agente administrativo responsável pela adequação digital dos arquivos 

(edição) e manuseio da câmera para entrevistas futuras na segunda fase do plano, seguindo o 

método da história oral; 1 agente administrativo para conduzir novas entrevistas futuras na segunda 

fase do plano, podendo capacitar outros servidores seguindo a metodologia da história oral na 

captação de entrevistas futuras. 

 

5.2 Equipamentos 

 Na fase 1 do plano não será necessária aquisição de equipamentos, pois serão utilizados os 

existentes da biblioteca digital da cidade e utilização de softwares open source (gratuitos) na 

montagem da estrutura do repositório (site). Para o desenvolvimento da fase 2 do projeto – ou seja, 

para a captação e o tratamento de novas entrevistas –  será necessária a aquisição de equipamentos 

para acondicionar e tratar os novos arquivos digitais que irão compor o arquivo digital da memória 

lençoense. Os equipamentos necessários são: 

• 2 unidades de Storage com 10 baias hot swap com 8 Hard Drives (HDs) – III- 4 

Terabyte 7200 rpm – 6 Gb/s: pensando no crescente volume dos dados com captações 
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futuras de novas memórias existirá a necessidade de uma maior e mais segura forma de 

armazenamento. Esse equipamento é utilizado pela Secretaria no armazenamento da 

biblioteca digital e de conhecimento e operação da equipe de tecnologia da cidade. 

 

• 4 unidades de Disco Rígido HD 4 Tb: para armazenamento dos futuros vídeos de coleções 

de memórias da fase 2 do plano. 

 

• Câmera para foto/vídeo: adequada e com imagens nítidas e detalhadas, mesmo em 

situações de pouca luz, podendo permanecer em uso por um grande período para realizar as 

gravações de memórias futuras com qualidade. 

 

• Tripé para máquina: um tripé de qualidade, que garanta a estabilidade da câmera, nitidez e 

precisão das filmagens futuras. 

 

• Computador/notebook: os arquivos digitalizados devem passar por alguns tratamentos de 

imagem antes de serem encaminhados ao armazenamento e disposição para consulta no site. 

Portanto, há necessidade de um bom microcomputador capaz de editar e adequar imagens de 

forma que a tecnologia não fique obsoleta aos constantes avanços da informática. 

 

• Kit para iluminação de estúdio de foto/vídeo: dois softbox (dispositivo para iluminação) 

na medida mínima de 50x70 com tripé de no mínimo 2 para que seja possível regular a luz 

dentro do estúdio, mantendo um nível de qualidade profissional nas gravações. 

 

• Fundo próprio para estúdio de foto/vídeo: kit com fundo fotográfico branco 10,0x2,40m 

com suporte fixo. 

 

5.3 Programas de computador 

 O impacto da política de preservação digital está relacionado com a percepção que os 

gestores possuem da memória institucional e como ela deve ser preservada. Para minimizar custos, 

pensou-se na utilização de softwares open source (código aberto e gratuito), alguns utilizados pela 

equipe da prefeitura de Lençóis Paulista: 

 

• Software para acesso e preservação de arquivos digitais: pacote de software que 

possibilite o desenvolvimento de repositório digital e ofereça suporte de busca para acesso 
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aberto e pesquisa online. Na Biblioteca Digital da cidade é utilizado o DSpace, um pacote 

disponibilizado para download gratuito pelo Instituto Brasileiro em Ciência e Tecnologia 

(IBICT). Este software atende a uma necessidade específica de arquivos digitais, focado no 

armazenamento de longo prazo, no acesso público e na preservação de conteúdo digital. 

 

• Software para correção dos arquivos digitais: ferramenta que possibilite a inserção de 

legendas, equalização de som e união de arquivos, no sentido de preservar o material 

original gravado desta “coleção”, respeitando como foi concebido originalmente. No espaço 

cultural da cidade é utilizado o Format Factory (gratuito) quando necessário o trabalho em 

algum arquivo digital específico. 

 

5.4 Orçamento 

 

5.4.1 Fase 1  

 Não haverá custo na realização da proposta na fase 1 do plano, que consiste na criação da 

plataforma digital do repositório utilizando programas open source (código aberto/gratuito) e 

apresentação dos vídeos da coleção “Memória e Identidade”, aproveitando o hardware de 

armazenamento da biblioteca digital e toda sua estrutura que está pronta e ocupa atualmente 30% da 

capacidade, deixando mais da metade para a inserção dos 36 vídeos do projeto. 

 

5.4.2 Fase 2  

 A segunda fase contemplará um estúdio de gravação equipado para que coleções de 

memórias futuras possam ser captadas e inseridas dentro do repositório já criado na fase 1. Os 

valores abaixo foram retirados de pesquisa da internet sendo necessário, ainda, observar os ritos de 

aquisição de equipamentos da administração pública, os quais são obrigatórios quando se trata da 

utilização de dinheiro público. A manutenção dos equipamentos será realizada pelo setor de 

tecnologia da informação da prefeitura de Lençóis Paulista e os equipamentos serão acondicionados 

em local apropriado para a utilização com os demais da biblioteca digital da cidade. 
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Tabela 4: Orçamento Fase 2 

01 Câmera  5.000,00 5.000,00 

01 Tripé para máquina 1.500,00 1.500,00 

02 Storage  5.200,00 10.400,00 

4 Disco Rígido HD 4 Tb 1.000,00 4.000,00 

01 Computador / Notebook 15.000,00 15.000,00 

01 Fundo próprio para estúdio de foto/vídeo 700,00 700,00 

01 Kit para iluminação de estúdio de 

foto/vídeo 

630,00 630,00 

Total   R$ 37.230,00 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

5.5 Cronograma de implantação 

 Os cronogramas propostos abaixo indicam os processos estabelecidos para a implantação do 

projeto na fase 1 e fase 2. 

 A aquisição de novos equipamentos possibilitará o aumento e a qualidade da captação de 

novos depoimentos para formação de coleções futuras na segunda fase do projeto. 

 O início de operação do site poderá ser programado para o décimo primeiro mês com 

divulgação dois meses antes. 
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Tabela 5: Cronograma – Fase 1 

ETAPAS 
MESES 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 

Reunião com 

secretarias 

envolvidas no 

projeto 

X                 

Colher documento 

de autorização de 

uso de imagem dos 

entrevistados que 

participaram do 

projeto “Memória e 

Identidade”. 

X X X X              

Edição e 

tratamento dos 

vídeos/documentos 

X X X X X X X X          

Planejamento do 

site  
X X X X X X X           

Construção do site      X X X X X        

Processo e 

catalogação de 

arquivos digitais 

      X X X X X X X X X X X 

Processo de 

carregamento/ 

disponibilização 

online 

        X X X X X X X X X 

Início de operação 

do site: 

disponibilização 

pública do acervo 

digital (testes e 

ajustes) 

              X X X 

Divulgação         X X X X X X X X X 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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Tabela 6: Cronograma – Fase 2 

ETAPAS 
MESES 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 17 

Aquisição de 

equipamentos: 

licitação e compra 

X X X X X             

Instalação, 

recebimento e testes 
    X X X           

Reunião com equipe 

do projeto para 

pensar em novas 

coleções de memórias 

    X X X           

Convite a novos 

entrevistados e 

planejamento das 

entrevistas  

      X X X         

Gravação, edição e 

tratamento dos 

vídeos/documentos 

        X X X X      

Processo de 

catalogação de 

arquivos digitais 

           X X X X X X 

Processo de 

carregamento/ 

disponibilização 

online 

           X X X X X X 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A questão da memória é complexa e desperta a imaginação e interesse do homem sobre 

determinados fatos históricos. Contar essa história a partir dos protagonistas através da exposição 

desse acervo possibilita o surgimento de novas ideias e novas abordagens para os assuntos. 

Recuperar o passado em um projeto no presente significa trazer a história esquecida por meio de um 

projeto com múltiplas aberturas, lançando novos recortes da história, incluindo novos autores e 

protagonistas que, sem o acesso e o registro, poderiam cair no esquecimento.  

 A preocupação com a perda da memória, pois as pessoas estão falecendo sem deixar o 

registro, e a preocupação de ampliação da oferta da cultura através da digitalização e abertura 

desses arquivos fazem parte do objetivo deste Plano de Arquivo Digital da Memória  Lençoense. 

 Nem tudo está disponível na internet, portanto, essas histórias precisam ganhar visibilidade, 

incentivando novas reflexões para que a história continue viva e auxilie na reflexão acerca do 

passado e do presente. Desta forma, torna-se possível compreender os nossos modos de ser e estar 

no mundo. Essas histórias não foram contadas e precisam deixar de ser arquivos guardados. 

 O método de história oral privilegia a realização de entrevistas com pessoas que 

participaram de fatos históricos e não foram ouvidas pela história oficial. Estas histórias colaboram 

na preservação da memória, considerada um patrimônio cultural associado a um grupo/sociedade. 

Grupos sociais reúnem memórias que colaboram na construção de sua identidade. Espaços de 

cultura são ambientes que propiciam a preservação e fruição dessas memórias que precisam ser 

acessadas. 

 As mídias e tecnologias possibilitaram a gravação dessas memórias, permitindo que sejam 

revisitadas. Assim, o plano se encaixa em uma política pública que possibilita a participação da 

comunidade, levantando uma discussão contemporânea sobre a preservação da memória e 

auxiliando no diálogo entre poder público e sociedade civil. Consequentemente, promove a  

cidadania. 

 A compreensão e a análise sobre as possíveis barreiras no campo da implementação dessa 

política no passado poderiam ter sido mitigadas caso houvesse um planejamento adequado para esse 

material construído, mas sem um objetivo específico de utilização futura. 

 O processo de levantamento do inventário das entrevistas possibilitou o conhecimento total 

do conteúdo guardado e demonstrou as falhas durante as entrevistas, tais como a falta de 

conhecimento sobre a condução do método da História Oral e uma série de problemas técnicos 

envolvendo os equipamentos de captação. O processo também foi útil para catalogar os arquivos, 

levantando dados que poderão ser utilizados como metadados no sistema escolhido. 
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 No aspecto jurídico, uma dificuldade levantada foi em relação aos entrevistados falecido se 

as cartas de sessão de direitos autorais, as quais foram todas perdidas em uma enchente sofrida pelo 

Museu “Alexandre Chitto” em 2016. Torna-se necessário, assim, localizar os herdeiros para 

aceitarem e assinarem novos documentos para a abertura do acesso a este material. 

 Nos dados técnicos do plano foram elencados a importância de encontrar os servidores 

públicos municipais adequados, os equipamentos que possibilitarão a continuidade de criação 

desses arquivos específicos de memória e a necessidade de priorizar programas de acesso aberto 

(open source) que sejam gratuitos. No intuito de baixar os custos, o plano ficou dividido em duas 

fases: a primeira que utilizaria toda estrutura técnica existente da biblioteca digital da cidade para 

armazenar os 36 vídeos em um novo repositório digital a ser criado; e a segunda, a qual contaria 

com a aquisição de equipamentos de tecnologia para o repositório ter continuidade na captação de 

novas coleções de memórias. 

 Considerando o histórico de valorização das políticas públicas culturais no município e o 

título “Cidade do Livro”, por possuir mais livros que habitantes, assim como o investimento em 

ações e novos equipamentos de cultura, estima-se que esta nova ferramenta possa ser implementada 

nos próximos anos beneficiando a sociedade lençoense. Dessa maneira, a cidade passa a contar com 

mais um equipamento digital ligado à cultura da cidade junto a Biblioteca Digital “Orígenes Lessa”. 

 A prefeitura de Lençóis Paulista conta com uma equipe de servidores públicos, elencada no 

plano, com qualificação, formação e disponibilidade para o desenvolvimento e aplicação do projeto, 

caso venha ser implementado. O orçamento é factível: sua primeira fase não terá custos para os 

cofres públicos, pois utilizará os equipamentos existentes para armazenar o acervo e buscará utilizar 

softwares de código aberto gratuitos. A segunda fase necessitará de aquisição de equipamentos para 

dar continuidade ao trabalho de preservação da memória do município, ampliando o acesso através 

da digitalização do acervo, considerado fundamental para a preservação da cultura. A difusão e o 

compartilhamento deste são compatíveis com a meta 40 do Plano Nacional de Cultura, que trata da 

disponibilização de conteúdo na internet.  

 O levantamento dos autores que estudam a metodologia da História Oral propiciou uma 

visão crítica ao realizar o inventário das entrevistas. Logo, foi possível verificar erros e acertos na 

estrutura metodológica de sua condução para fornecer melhorias em captação de memórias em 

entrevistas futuras. Também foi possível elencar que tipo de intervenções realizar para melhorar ou 

reduzir os diversos ruídos encontrados e, por fim, estabelecer palavras-chave e temas que possam 

ser utilizadas dentro de um sistema de busca. Perceber essas memórias que trazem reflexões e 

vivências que ajudam a formar uma identidade de um grupo/local como patrimônio cultural 
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imaterial, trespassando as barreiras das instituições culturais de memória, é importante para poder 

preservá-las. 

 Os aparatos tecnológicos possibilitaram, através do tempo, o registro desse patrimônio 

democratizando o acesso por meio da construção de uma estratégia de políticas públicas de serviços 

bottom up que colaborem na guarda desses arquivos, tornando-os acessíveis a partir da mídia e da 

tecnologia disponíveis. Assim, buscou-se compreender sobre a arquitetura dessas políticas através 

de autores que contribuíssem principalmente nas barreiras que um projeto como esse pode enfrentar 

e enfrentou (projeto descontinuado) na fase de implementação, colaborando para ser colocado em 

prática. 

 Por fim, ressalte-se que o plano aqui apresentado também está alinhado com o planejamento 

estratégico do Mestrado Profissional da UNESP, o qual propõe a construção de trabalhos que 

fortaleçam os enfrentamentos dos desafios da sociedade através dos Objetivos do Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da agenda 2030 da ONU. A cultura perpassa por todos os ODS, mas é citada na 

de número 11 (meta 11.4: fortalecer esforços para proteger e salvaguardar patrimônio cultural).  
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ANEXOS 

 

ANEXO A – CARTA DE CESSÃO DE DIREITOS AUTORAIS 

 

 

AUTORIZAÇÃO PARA PUBLICAÇÃO DE ENTREVISTA 

 

 

 Pelo presente documento, eu, _________________________________________________, 

RG _______________________________________, emitido pelo _________________________, 

CPF:_____________________________, autorizo a Secretaria Municipal de Cultura de Lençóis 

Paulista, CNPJ 46.200.846/0001-76, a divulgar e publicar, no todo ou em parte, em qualquer meio 

impresso ou digital, a entrevista concedida ao autorizado supracitado em 

_________________________. Declaro ter conhecimento de que a entrevista foi concedida no 

âmbito de pesquisa sobre a relação entre entrevistado e a cidade de Lençóis Paulista, na qual foram 

também entrevistados outros cidadãos que lidaram com esse tema. Esta autorização é feita a título 

não oneroso, não implicando em quaisquer valores devidos mesmo depois de sua publicação.  

 

_________________, ______ de ____________________ de ________ 

 

_________________________________________ 

(Assinatura do entrevistado) 

 

 

 

 

 


